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Ü  r i  X  E  E  J L i  c a o s

La acción del 
y la acción

Gobierno
social

“ A l p a n . p a n , y  a l  v in o , v u io .”  L a  ’ 
liiiiM pa ¡lia n te a ila  }K>r lo s  übiM 'i's  ptt- 
nnderüá v  la  a i iu n c ia d a  d e  lo s  d e l r a -  l 
ju u  gon^Tal de. la  u lim p n 'jac iú n , e s  
¡ a  re v o lu c ió n . ¿ P u ra  q u é <m pÍBar 
lU i'Jia S  ]>aUibras y  lérm in o« N íigos?

Ij  iKii'} l ia  a r 'i ii^ e ja d o . d o scara d a- 
na'iitD. a  !a s  u r jia íiiz a c ío a e s  re v o ­
lu c io n a r ia s  d^l i i i i 'i id '' en tero , qu® 
t-; ca m in o  a  s e c n ir  w  ésle . ’ T r e p a r e -  
m  m 'isa á  h an ib rien ta^ — l i a  u'lcho—
V cIU s  -c rá ii  el a m v a  ippineipal p a r a  
ül t r iu n fo  de n u estro s  id e a le s .”

L 'I h u e lg a  de i)anacierof?, d e  M a ­
d r id , obedece a  esi'! p i'‘jpó.-iU>,

Pri'pi'.i-ada e n  la  C a s a  doÍ P u eb lo , 
( l'j 'a llaa iin ien ic . es cl p r im e r  p aso  d a -  
.1.1. L ll re v o lu c ió n  Licni} áus o fiu iuas en 
l a  ca llo  do P ia m o n 'e , y ,  a  ]a  lu z  del
u ia . e n tra n  y  s a i¿ n  luS d e legad o s, y  
iniu-ciutii a  la^ p i-o v in e ias  C o n ú sio - 
jK 'S de e m isa r io s , d a n d o  ó rd en es y  
preptiran ilo  líi^ huesle.s.

¿Q u ¿ f id o n  lo s  o b rero s p a n a d e ro s?
a u m e n to  d s  jo rn a le s , 

n i di^-•n\41uci(■|n de h o ra s  de lral>ajo . 
T ie n e n  'la  ju m a d a  m im n ia . y  u n  joi>- 
n a ! basadtv e n  u u a  lim ita c ió n , de la  
p ro d u c c ió n  da c a d a  oi>rero, q n e “ es 
iire i de líu. c íu u a s  d e l e levad o  p re c io  
d e l p a n ” .

U n  m o c .i'ro  do p a la  c o b ra  l io y  m á s  
q uo  el r e d o r  tie la  U n iv e rs id a d  G en- 
i r a l  y  q u e cu aU ;n ier m a g is tra d o  út-1 
T r ib u n a l Su p rem o .

L o s  -olireros n o  píiden a u r a rn lo  do 
jo r n a l.

N oí-otros Im lili'rn 'm ,«  a p la u d id o  
n n a  lu ie ig a  de p a n a d e ro s , s i  io s  o b re­
ro s  >,í huLit'i’a n  n eg ad o  tern iin an te- 
m e n 'c  a  fa b r ic a r  p a n  f a l ío  d e  'pie&o, 
p.'ira nu h a c e r íe  cú m p licu r de la  co n - 
d a e :a  d e  n iu c lio s  paironc.s. L o s ob re- 
r i ‘S n o  ]>iden n a d a . S u  actitud ' r .ís- 
jio iid e  ít n n  p la n , y ,  co m o  p ie za s  c|e 
u n  lu isn io  fr-rr'-'anienle o rg e ji i-  
züdn, a b a n d ru rin  el tra lw ijo . y  l le v a n  
la  in lra n q u ilid a d  y  el b a m b re  a  to­
d os lü s  hojare-ñ. ;

K I p 'a n  com iplelo, lo s  m o tiv o s  v e r -  
'lart..#  cs-os s'Mo c ^ á n  en p o rc sió n  do ; 

•lc*3 n u evo s i*;ranos.
A nte lo:: c fe c í'Js  de u n  p a ro  a.sí. de­

c la ra d o  s in  ¡H't'vio a v i?o , u cn  lodító 
la s  a g ra v a n te s  im a g in a b le s , n o  h a ­
b r á  qu iíin  c^lé cCí-nformo con  ]>roc]a-  ̂
m a r  la  lic ilu d  d«? l a  h u e l í^ .  N o h a y  
d f'rf'ch o  a  l a  h n e 'g a , n i a  n in g ú n  m o - 
v im ie n fo  « o c ia l qn^  ̂ lle vo  el h am b re , 
c.unque só lo  s e a  p o r  u n  d ía , a  n in ­
g ú n  h o g a r . N o h a y  d erech o  a  la  h u e l­
ga" íLi- e-^ios scrv icU fs. d e  q u e  1a  so - 
ci:^dad n e c f's i 'a  p < 'ren loriam enle.

P u r  la  v u lu n fa d  do u n o s  cu a n to s, 
do u n a  m in o r ía , el p u e b lo  se  a g o lp a  
a  la s  'p u ertas d<' !a-. ta h o n as  p a ra  a l ­
c a n z a r  n n  pcó'azo d e  p a n ; p o r l a  v o ­
lu n ta d  d e  u n a  m in o r ía , '=.? l le n a  de 
zozobra a  líñ 'a n a c ió n ; p o r l a  v o lu n ­
ta d  de n n a  m in o r ía . í «  p a r o lis a  la  
v id a  n a c iiín a l, o c a s io n a n d o  jx jrd id a s 
d e  en e rg ía s , d c  cri-d iío . do valorep . en

cau tid ad ea  en o rm es. “A e so , n o  h a y  
aiereeho.”

P a r a  lia o é r  fre n te  a  <>sa sU uación , 
¿q u é  c a n sin o s  se  p u ed en  s e g u ir?

S ó lo  h a y  d o s : l a  a c c ió n  del G o­
b ie rn o  y  la  a c c ió n  so c ia l.

P u r  d esg i'ac ia . p ^ c o  {XHlomos e s­
p e ra r  do la. a c c ió n  d e  lo s  ü u b iorn os. 
A b u m .k  i’t m iedo, 'la  tim id ez , l a s  c o n ­
tem p lac io n es, la  f a l l a  tiei v a lo r  y  la  
a u s e n c ia  oto d e c is io n e s, a  l a  a ltu ra  
do la a  c ircu n stan o ifts.

E n  la  t-ooiedud. n a d ie  o s  ind-epen- 
ditínte. com o e x p u so , a d m ira b le m e n ­
te. D. Ju a n  V ázq u ez  do M ella , a l  d es­
a r r o lla r . recienlem eiute, s u  teo ría  del 
• 't r a b a jo  >intcgnil” .

J^a soci-edad t i f i ie  m ed io s n a lu ru - 
k s  íW d c fe n o o rse  c o n tra  'los p e rtu r-  
b ad u res  d© Hu Ira n q n ilid a d , y  esos 
m ertii,« lo s-en cu n tra n io s  e n  e sa  n ii^-

SUM ARIO
INTERIOR

L a huelga de panaderas ocasiona graves 
trastornos.

—Cada dia escasea m ás e l pan.
—Los panaderos de provincias solidarizan 

con los de Madrid.
—Manifestaciones iumuHuosas, tiros y p e­

dradas.
—Asalto a  tahonas y tiendas.
—t i  gremio de ultramarinos amenaza con el 

cierre.
—Los albañiles piden un nuex'O aumento de 

salario; de la contrario, Irán a  la  huelga.
—El ministro de la  Gobernación entiende 

qae la huelga obedece a  un amplio movimiento 
ainálcalisia provocado en toda España.

—Lo. que opina el je fe  del Gobierno.
—Hoy se reúne e l Consejo de ministros para 

ocuparse de lü grave situación creada p or  los 
conflictos sociales.

- E n  Sevilla se  prepara el paro general y la 
huelga d t  obreros del campo. ,

D EL DIA
EXTERIOR

E l Parlamento alemán será convocado en 
b r iV f .

—Los polacos cometen atropellos en la  Alta 
Silesia. , .

—L a Cámara francesa continua discutiendo 
las huelgas.

—E l Archiduque Gtii'lermo y  el Trono de 
'krania.
-P ro testa  contra ia separación de tos terri- 

\rlos del ScHleswing.
—In^aterra no se halla  conforme con la 

'capación de Eazeli.
—Los bolcheviquis derrotan a  los polacos 

terca de Polostsk.
—Interpelación a l  Gobierno ingUs sobre p o ­

lítica InternacionaL 
I —L a Conferencia de Hythe.
1 —Las acontecimientos entre Rusia y Polo- 
nia.
■ —Una isla para  los artistas belgas e  ita­
lianos.

EL CONFLICTO DEL 
EN M A D R I D

( t r a d e r  adm inistrativo*. P u r  c ierto  
q uo  eu  e sa  o ca s ió n  re a lic é  a lg u n a s  
go-i.iunes p a r a  qu o  se  d e fen d iep a  la  
s u b s is lc u c ia  de>l rég in 'iea  fo r a l , s in  
■quo d iera n  resu ltad o , s in  d u d a  jw r -  
qne enlxH iw s la  re so lu c ió n  .del S u ­
p rem o  favorc-ció a  u n o  de lo s  m á s 
d isU u gu ld o s ju r isc o n su lto »  c a ta ia n is -

a le g a rta<, q u e so n  loá p n m e ro s  c*n_ 
lo s  preceptos, d e l C ód igu  C iv il , con 

m a  d ep cu id en d a  q u e  cxisi’ie en  u n o s  | p n - fe re n u a  a  lo s  dcl D erecho ru<nj'i- 
e lem en lo s con  o tros, y  ;¿ n  la  c u a l n o  | n a n o , q u e r ig o  e n  C a ta lu ñ a , cu an d o
se ría  p o sib le  l a  v id a ,

L íi bCK-iedad deb e n e g a r  s u  coope­
r a d  (’>n a  eso s elem entos que, d e  W - 
}>"iile. le n ie g a n  s u  ooneurH>, p o n ié n ­
d ose fre n te  ""a e l la  e n  f r a n c a  lu ch a . 
L a  so c ie d a J  deb*- a is la i’le s  y  h acerles  
e l  v a c ío , y  n o  fe u d ría n  m á s  rem ed io  
q u e rendii"«} o p e recer. L a  societiad , 
la  nc<!Íón so c ia l, f s  m tís p o d ero sa  que 
la  a cc ió n  del G o b iern o . P e ro  p a ra  eso 
p re c isa  \m a  o rg ;m iz a c ió n  r a d ic a l-  
m fn ie  opue-ita a  ia  a c t u a l ;  jiítra  eso 
p re c isa  u n  rt.-gimen políláoo d is lln lo  
di'l qne ¡ ¡ ’adecom os. P o r  e¿o  n o s- 
ofiv.á dt'l'cndom os y  so m o s p a r iid a -  
r io s  o'o u n  ré g im e n  “ rej)rei^ntat.ivo” , 
b a sa d o  en la  “ o i-g a u 'za c Jó n  do  la s  
c la - 'c s '’ .

H o y , u n  g ru p o  n in p a  fa b r ic a r  
c l  p a n  quo t'odos necK-siUnnos. ¿ V a  a  
re so lv e r el c o n flic to  l a  G u a rd ia  c i ­
v i l ?  ■ ■ Í : P

L«. so cied ad  lien e  fu e rz a s  y  
m i'iU os coerciliivoe p a r a  defend'ii'se.

Y  s i eso s sere s  anl.ií^')ctale= n ie g an  
e l p a n  qiu ‘. n u e á lro s  h i jo s  jiid cn , de- 
o lavém o sles la  g u e r r a . . .

Y' cn au d o  sfc> v ie r a n  esus m o n stru o s 
í i n  a^ isk -n c ia  m ó d ica , s in  podnr v e s ­
t ir lo  n i c a lz a rs e ; c u a n d o  se le s  d c- 
r ia ra se  fu e ra  út»l a m p a ro  q u e l a  ley  
presea  a  tuclu,- ¡u s  c iu d a d a n o s*  c u a n ­
d o  se  v ie ra n  e x p u ls íu t i^  (ie la s  o asas 
q n e h a b ita n , y  ae  lo< n e g a ra n  los a l i -  
:n 'n lo s  que e llo s  p re c isa n  p a r a  v i ­
v ir .  y  se  le s  negai-a  e l l ib r e  Irúuaiío  
p u r ia s  v ía s  y  m ed io s de com uniw x- 
c iiín  n a c io n a le s : euan du  v ie ra n , e n  
fin . a  J a  .sociedad d efen d erse  h e ro ic a -  
m enie c o n  lus m ism o s  m e d io s  con 
q u e e llo s  'la  c íim b ate ii. n a  ten d ría n  
iiiá s  rem edi'o  quo o c u p a r  .‘•u pu esto  en 
ol t ra b a jo , y  f ir m a r  n a a  p a z  ¿ in  con- 
d ic ió n e s ...

P e ro  h o y , d o sg rac iad am cn to , no 
p o d em o s e s p e r a r  n a d a  dc e s la  o rg a -  
n izao ió n  ab-^urda...
• ¡Q u e el “ E S T A D O  -  P R O V ID E N ­
C IA ”  re su e lv a !

VAT.EÍ1T11Í L O S T A U

a s í co n v ien e  a  s u s  in te reses  o  a  lo s  
do su s  clienlics. M as, a h o ra , h a b ía  que 
b u sc a r  u n  ip rc lexto , y  s e  en co n tró  en 
la a f ir m a c ió n  del m ism o  T r ib u n a l 
S u p r ^ . í n o  de que el D erech o  fo ra l  e ra  
c o n lra r ío  a l  N a tu ra l (y  lo  es e n  c ie r­
tos ca^os, co m o  c u a n d o  e x ig e  quo 
m i h e rm a n o  robe a o tro  “ m á s  d e  la  
m ita il ’ ’ d e  sU le g í i im i  j»ara quo  p ro s- 
.piTO laj rD elan iaeió ii del ro b ad o ), lo  
quo en tes is  g í'iio ra l no  es a d m isib le , 
y  i a  n o  m e n o s p c r t ^ 'in a  d o ctrin a  do 
q u e ese T r ib u n a l e s lá  encargadoi do 
.estab lecer la  u n ifo rm id a d  Icgi-^lai;- 
vft, Cun lu  c n a l in va d e  la -  fn n c io iii 's  
de la s  C orles. A  Jnj p rotesta  .se 'e  J 'ó  
ül c a v á c ie r  p o lítico  y  ^̂ c h izo  p resiiu i 
h a s ta  sobro  los “ O rfeon es y  S o c ie ­
d ad es c o ra le s ”  (que n o  'l uoden p o­
n erse  comoi e jem p lo , d e  c a p a c ila c ió n  
c ie n íil ic o - jn r íd ic a ) , p a r a  j> ru d u c iru n  
m ovim ien to  dc opánión, e x ig ie n d o  la  
inrie jX 'nd encia ju d 'c ia l  do C a ta lu ñ a  
pero  la  c a m p 'iñ a  no p ro d n jo  el re - 
■iuilado aiW’tícido. 'pues, e n  prim ci- 
'u g a r . Ia  in m e n sa  m a y o r ía  d e  lo s  
ib ogad u s, en ul fonrlo  de . s u  a lm a  
It'i.'a ii la  u n ifo r m id a d  leg isíaM va 
ig n o ra n  el D erecho ro m a n o  y  c l C a- 
ni’in íco , y  n o  sab e n  g ra n  c o s a  de la s  
‘ C D iislitu c io iis  y  a ltres  d re ts”  de C a- 

'aU inn . y .e n  seg u n d o  térm iu o , a  pe 
'sG r*dc lo '  e s fu e i’i o s  q u e  s e  re a liz a  
h an . n u  se calclt>aba !a  m a sa  con  
aisunlo.

I la b ín , i>ue?. (pie c c jia r  le ñ a  a l fu e  
go . U n o s cu a n to s  d egen erad o s m en ­
tales y  l io r íe ra s  d ist in g u id o s  del ú n i­
co  n id o  sí’jiu i-alista q u e e x is te  e n  C a­
ta lu ñ a . el “ C eü 're  .'a ilo n o m  '^ta do 
D ép en d en fs” , so p resla rtin  a l  ju e g o  
de P u ’ig  y  C a ila fa lc b . ú n ico  in te lec­
tual PcparaHi^ta. de corazón , que p re -

£ in  q u erer. ICl se p a ra tism o  ca re ce  de 
'n e rz a , n o  só lo  l'u e ra  d e  Barcelo 'na, 
"“ don d e n u  e x :» te ‘’ , s in o  en  la  m ism a  
B are e lo n u , don d e no> 'lo “ s ie n te n ”  n i 
e i ce n ten a r oscasu  d e  lo s  “ dt'pendents” 
q u e no tien en  v o c a c ió n  p a r a  el saci-i- 
ÍL'iu, nu y a  do p erd er la  v id a  (y  k ' í  

in d ei« 'n d en cla<  de lus pu eb lo?, sólo 
co sta  J e  n m c h a s  v id a »  se  cuii&i- 

ju e n ',  siiiu ' nL n’iq u ie ra  p a r a  i r  a  la  
c á rc e l. P ero  c o n v e n ía  ‘ 'v e s t ir  a l m u ­
ñ e c o ” , y  se  l e  sa c ó  a  re lu c ir . E l  des- 
)rec io  h a b r ía  b a sta d o  p a r a  d e ja r lo  

re d u cid o  a  lo  q u e e a : u n  v u lg a r  ix>- 
w n ta p á ja r o t .

E n tro n iz a d o  cn  el P e d e r  e l señor 
D ato  “ r in  decreto  d e  d iso lu c ió n , por 
a h o r a ” , la  cam '’>aña carecíai de o b je ­
to ; p e ro  P u ig  y  C ad afaU  li  a p ro vech ó  
e l mnñeno., y a  ve stid o , p a r a  obtener 
u n  re su lta d o  p o sitivo .

L a  M a'u ru iiin n iilad , q u e g a s la  lo s  
ÍM ll'-neá en  estu d io s y  proyectos, p a -  
m  .crear p in g ü e s  ca rg u s  y  “ n u t r ir ” 
l(is f i l a '  del catIllan l^m o, se en co n - 
tra lia , y  ^c o n cu en íra , en u n a  s itu a -  
cii'iii a n g u stio sa , pui-s “ ca re ce  de d i­
n ero  y  de créditoi’ '. A  p e sa r  de su  a b -  
soi'cii’m  d e  la s  D ip u tac io n es 'p ro v in - 
cjii'Ie.í (cRso d'J c o n lra lism o  s in  ig u a l  
en la  H isto ria  p o lítica  do E sp a ñ a ), 
p a ra  d isp o n e r ia;.-í do lo s  b ien e s  do 
e lla s  y  s e g u ir  lU’a n d o , “ n o  h a  pocü- 
du p a g a r  a  sn s  .empleiidofe ol ni'tó i'ü- 
tim u ” , y  ei em p réstito  q u e  h a  la n z a ­
do a p e n a s  se cu b re , u u n q u a  lo  u fre -  
,CQ a l  *'«0 ifxjr 10 0  del v a lo r  n u m in a l 
y  cd'n cu p ó n  c o rr ie n te ” . S i  e a  estas 
con d icion cíi p ro sp e ra se  c l  reeuPK» 
q u e  v a r ia s  d ip u tad o s p ro v in c ia le s  y  
A y u n ta m ie n to s  h a n  in terp u esto  en  
c o id ra  dc a q u e lla  absoreáón  c e n ira -  
■lisi'íi. y  adt'm ás se  l a  e x ig iese  la  re n ­
d ic ió n  d e  cu e n tas , su  dorcrúdito se- 
¡r ía  a b so lu to  y  ^u muf’ r fe  se g u ra , sin  
y u e  C a ta lu ñ a  la  s in tie ra  e n  lo- m ás 
in íu iih > . .\ n te . p e lig ro  si’in e ja n 'c . el 
mnñ.0i'Oi deí se p a ra ü sm o  y  la r u p i 'i -  
r a  do re la c io n e s  co n  el G ob iern o  p o -

El Gobierno y la huelga. El Sr. Dalo 
está  resuelto a mantener el opdef.ii 
público dentro tíe ia  ley o fuera de 
ella.
A! recibir esta miñaría cl j  fe tJe! Gobierrjo a 

los penodistas lub'ó rte las noticias qae liabia 
recicido esta mañaop, según b s  cu’xtR no lia- 
bian ocurrido incidentes graves, con mot'vo dc 
la huelgi de panídsros.

Añad.ó que Don Aifo so habii ido a la i  &u- 
guraciún de la Exposición ds medallas francesas 
en el Musto ¿e  Aite Moderno, y Doña Victorii 
a un repaito de ropas ea el p?seo dtl G^nfial 
M afiintz C?mpoSi , . ,  •

Dil« taffibifii ti presidíate que hoy s t lin'ian 
aumciitado hasta cuarenta m is los d_<sp*chí>s 
de pan, a fen de que el pública pudiera pro­
veerse de este ariíeuln con mayor hciiidid; 
pues er.liende que el picb'tm^ no cor.fisU sólo 
ea !a f¿biicación, sino eo Is distfibucji'in df Ir.- 
riflas, p'ira que estén suficientemer.te surtidas 
Us tahonas y en la distribución df! pdii el«bo- 
rado, dando l?s más.faciüíades *1 púb'ico pa-a 
que se provea dí.1 mi^mo.

«El Gobierno —siguió diciendo el Sr. D a to -  
está dispueslo a hac< r cnanto esté cu ?u inni , 
par<i ir remedí ndo este problema de ab stfci- 
núentii, y espera conseguir'o; pues cada vcz se

d r ía n  s<M*\-ir i^ara  im p o n e r m ied o  a 
éste, ten iendo e n  cu en ta , so b re  todo, 
la  Im p re s io n a b ilid a d  del S r .  D ato, 
q u e y a  pe n«'jó a r r a n c a r  la  M an co ­
m u n id ad  p o »  D ecreto , em p leán d o se  
p a ra  e llo  u n  proced i m ien to  p arec id o .

TACTICA DEL CATALANISMO

Vist iendo un mu ñ e c o

forii-ía  v e r  u n id a  C a ta lu ñ a  a F r a n c ia  ! y  a c a m b io  de q u e no se  p u b liq u en  
a n tes q u e a  E s p a ñ a , y  se ])rovocó el ¡  lo s  D ecretos i'eso lv icn d o  en  ju s t ic ia  

-  ■ * • " '  el re cu rso  en ta b la d o  y  term in an d o
con  la  m o n s 'ru o s a  ■rxcf’ p e ió n  d« n o  
re n d ir  cu e n tas , se le' h i  o frecido  
a p la c a r  u n a  in d ign ard ón  q n e e s  u n a  
(•imif’ d ía  y  u n  m ovim ientoi q n o e s  u n a  
fici'i<’)ii. p resen tan d o  ipftra lo gro rln  al 
v u lg a r  e s j'H iifa p á ja ro s , d isfi'azad o  d 
g ig a n ie .

A h o ra , lo  q u e  h a c e  fa lta , e s  que 
l a  Prení-a. y  E s jia ñ a  en tera , no se  de- 
,1'h  e n g a ñ a r , p o rq u e  del G ob iern o  h a y  
q u e I r n w lo .

C L .\R ID A D E S  
B iirc '- 'o ;i i .  IH i!'‘  m nvo rio 1020 .

in c id e n 'e  d e  lo s  Ju e g o s  n o ra le ‘i. E i 
“ co n a to ”  de i*<ipi*csión se p resen tó  c o ­
m o  u n  a taq u e  a  C a ta lu ñ a , y  la  de­
tención  de u n  gnai*dia n a iin icip al (no 
sab ía m o s qu o  e'stos d ig n o s  em p ica­
dos estu v ierf'u  ii iv e s lid o s  de l a  “ im ­
p u n id a d ’’ . <'ual si fues'-n  d ip u lad os''. 
coiiuv u n a  tira n ía ' del G obierno ' do 
M adi'id .

S i  l a  P re n s a  y  l a  c e n su ra  h u b iesen  
■‘ h ech o  el sU eu c io ”  a lre d e d o r del .h i - 

lo s  p la n e s  de la  “ L l ig a "  t e  h u ­
b ie ra n  v e n id o  al s-ne’.o. [xir sí so los, 
V a l  n o  sncj'rlo  .así se le s  fiivon-ció

(Colaboración)
Cnandi) g r ita n  la s  pat/iones, l a  r a -  

7.M\ c a lla , o s i  o ig o  diice, no  se  l a  e s -  
< iiL-ha. .\ b ü r a  q u e la  e x a lta c ió n  del 
n m in i'u to  p u -io n a l v a  Cí'dii'ndo. piu'o 
i.'Ihz-i '.n ¡a-, <‘ i»hiii'Uias d^' L L  P E N S A -  
Í\llt;N TO  E SP A Ñ O L . l'i*
co.'^is en  s u  p u n lu .

E n  p iim e r  tupai;. c;« p re c iso  lUj c o n ­
fu n d ir  a  G a la lu ñ a  co n  la  " H ig a  ni 
a  lo.-> c a ta la n e s  i-uii tus n a í-io n alistas. 
A  e.-^ cou fiitíiiin  H s]-:ran é^tos. p o r-  
íjiie f!i\Of»'in! >-u o tra  a sp ira c ió n  ti'' 
niunopc-U rár ¿1 i'icm bre y  el a m o r a  
C a ta lu ñ a : pero  p e r ju d ic a  a todot: lo? 
i.u'G5 c a ta la n e s , quo so n  i i  in m e n -a  
im iv o r ia , y  q u e  lu c h a n  o co m ien zan  
ji iñ c lia r  co n tra  ia  t ir a n ía  e x p lo tad o ­
r a  V cen tra l i - la. ele aquéllc?;.

C onozco, d e íd e  liaice m u ch o s  añ os 
( la n lo ' com o h aoe q u e  co m bato  p o lí-  
t ic a m e n le  en  C a ta lu ñ a ',  l a - l á c t i c a  
del ca ta la n ism o , y  .poseo d a to s  que 
m e  p e rm ite n  e se g u ra r  que h a  sido

u n a  cq u iv o e ae iu n  concf.'dt'r a  lo  o cu ­
rr id o  ú llim am e n tp  la  im p o r la n c ia  que 
s'? le  h fí con ced id o , y  (jue c u n  ello se 
h a  h ech o  el ju e g o  a l  n a c io n a lism o  
m ilita n te .

l)> ''p u és di't fracaso- s u fr id o  P‘ >r Ui 
“ ••L U g a" en la s  u lt im a s  elecciones 
gen era le? '. la  e r a  p reci?o  e x c i la r  el 
^•‘i i t in í ie n ip .d f  la ni«f“T p a ra  logrH r 
el di‘f.r,f(T?r: y  )n vvii‘ n d o  la ¡n ^ ib ili-  
d a d  d'.‘  que d e sp u és  do «Iprobados los 
P resu p u esto s, id G o b iern o  q u e  su ce - 
dlí-i‘Li a l  d.‘ A lle n d c 'ja iaz a r  i.b ln v ic ra  
¿ 1  d t l  r e ‘ u  J ' >  d u o l n e i i ’i i i  d ^ i  C i - ' I - í - í ’  

bu-'cO la  piatdf...rrr:a pr^ra la  lu ch a

C on  este  o b je io  c o m e n z ó  la  o a m p a - 
ñ a  “ p n . D erech o  C a ta lá n ” , q u e  h n -  
l i 'í 'r a  estado m á s  ju s t i f ic a d a  cu an d o , 
h a c e  a lg ú n  ’ • .m io . s e  derogó  e^e D e- 
r ' f  ho  e n  la  m a te r ia  de llam am ien to í 
a  l a  su ce s ió n  “ a b  'in 'e s ta fo ” , a l  de­
c la r a r s e  p o r e l  SujM'erno s 'p lica b le  en 
o lla  la  le v  de Müstrt-’nCos de i S í S ,  de

P I C A D I L L O
La Libertad h a  preguntado a l  conde de Ro- 

manone?: ¿Qué hacen las izquierdas?
E l conde, siempre deferente, ha contestado 

algo perogrullescamente que tiene un progra­
ma igual a l de las derechas, sino que toilo lo 
contrario.

Claro está; media vuelta a  la derecha es 
igual que media a  la  izqu icda , sino todo ¡o 
contrario, como ilecia e l oficial del cuento al 
quinto a  quien eiise/loba el ejercicio; sc conoce 
que el conde quiera que hagamos e l quinto una 
Vi-  ruis.

Detde que te  ha creado ¡a C om ka/iu  di"
AbssUcimienfo?, es:artiospeo¡ que (uamio fuá
don aba  el diianto ministerio.

tenem os Comi, pero no se come.
*• *

Sesún la Dirección general de Aduanas, du­
rante lo que va de año sólo se ha exportado 
gaUeia, cáñamo, miel, popel, mijo y  alpiste.

Y  se le ha olvidado también, pamplinas para
los canarios. _  , , j

Alpiste, mijo, papéL ¡Que casualidad!
Y qué p oce  aprensión.

Anunciíi un periódico que en Barcelonn ha 
comenzado l¡i huelga dcl hambre.

¿F.n Barcelonasóíü7
Y en  España culera; pero la  huelga forzosa

va aumeutsrdü la  e'aboración y las facilidiiles 
de adquifeició '  por el público.»

Sigue coiifiatido el Gobierno in que ul fin se 
iiupúndiá ia sensatez de los obreros pauatie- 
tos, y  no persistirán ui uua llu eca  qu;; princi- 
)almepte daña a las «Jases liumüdes. P iro si, 
o q u 'u o e s  de cr .tr , se Conti :úa apelando 

p(.ir u"a minoría d,; alb- rotsdnres fil sistema de j 
a garad- s continuas, sembrando la [tlarma en 
la pobljciüo, eí Gobierno está decidido a adop- . 
tar todas : quell:s medidas de i oergia qtie con- : 
díizcan al rápido restablecimiento de ia tran­
quilidad.

«Nosotros—añadió el Sr. Dato—, t i  venir al 
Gobierno, forniuianios como características 
del Gabinete que acabal>a de constíli’irse uu 
programa, cn el que aspirábamos a restzIMe- 
ctr la armonía que debe reinar entre el capital 
y  el trabajo.»

A'. £K conocido miíslro pregramn en rt (x - 
tian¡e-o, se reccncco qus punto íun >a- 
nient^l de él, la acíuüció.T en m-t^ria sr,cirl.

La creación def míni-t-ño liil Tr-b ijo  íî é 
nns prueba fle como qneiiainos iüicia'- el dvs- 
írivülv'míento de e 'ta  labor; peto hh.-'ra v.o) 
encontramos arte tina huelga cm as caus/s no 
pufden athac^-rse al actual Gobierno, 
en la que no se pid^r. nirguns m e jca  tunal, ni 
en condicioiies Ue irabaj.j tu (n aumenti, -e 
o r 'i les.

Nos enconlríraos iguataentc crn qae rl Go­
bierno está obligado a niiin'entr !a libeitad del 
trabtjn, 3‘ í como tí dírtcho dc tedo», y sobre 
todo, a  la necesidad pn'motdi’ l de que ro  
cartzca dc stticulos indispers bles p^ra la cxis- 
t'.ncis.

Además, el msntenímiento del orden público 
es im debif inexcusab.e al gobetna-.le.

Esta!r.os, pu-:s, obli^dos, en d.ícosa d j la 
sociedad, a  raai.tentT cl c rde:-, y a t.'o  eslain^is 
dispues‘0?, y ifuSiremos, sifaere necesa.io, a 
Us mtdidas m is enérgicas.

—¿Se ikclatatá el estado de guerra?—pr-.- 
gunto un perioOista.

—Hafemos lo que sea necesatio—contestó 
ri presidente . Ni por mis antecedei ti? , ni por 
mi temperamento soy p-rtid-r!o de h_ene-g;a 
y de la violencia; piro todo tiene un Ümiti-, y 
cuando uu Gobierno se enaientia, como el ac­
tual at.te un problema de orden pubiico, no 
liene más rtmedio que actuar tápiiám-:nte con 
toda severidad y con loda ene'gia, si es prsi 
ble díntro de la !iy y sir.o  iu irad e  'a l i y, 
cfrontando toda< las responsabilidadL» el pre­
sidente y los ministros.

Y o  coniío en <^e, at fin, no será ntcesa'io 
llegar a esto; peto insisto en que tsl' y resutito 
a que una minoiía de alboioudores no se íni 
pongi y cese el estado de inirarquilidid que a 
todos psijudica y p'incipalmvr.te a ias c'.rts ŝ 
obreras.»
En ios Cuatro Caminos. Una boda en 

peligro.
En la barriaíla de los Cuatro Caminos hubo 

lelaiiva tranquilidaJ.
En una taliona de ia calle de ílm nnsa fe  

fo mó una cola inmensa, a  peSar de un aviso 
en que se decía que no habría pan hasta ma­
ñana.

Se adoptaron grandes precauciones en pre^ 
visión de que pudiera alterarse el orden publi­
co, patrullando por las caiUs ta Guardia civil 
y fuerzas de Seguridad.

Con motivo de celebr.Tise un? boda, a U que 
conciiriieron más de 2ü0 invitados, se creyó 
que en dicha tallona se estalla amasando el 
pan p.ira los comensales, lo cu.il motivó algu­
na iaquie ud entre el público, i[Ue s_ ■ dispuso a 
no consentir que salici a un panecillo para ia

Pero, por fortuna, no hubo nicidente ai- 
Runo. ^ , .

iín cl Ingar dcnuininado el Eslii-cho, im Rru- 
|ío de imijeros intentó asalfa’f  una ljli<;na. ic- 
niendo que d:ir una' carga la Guardi.! civil, qni.' 
ronsigniii disfilver el citado grup>i.

F.n la ralle de Bravo Murilln la fiiiardta c i­
vil tuvo q'ie dar otra carg p-ira evitar el asal­
to de una tahona.

Anoche se quejaban los tenderos de ujlrama 
rinos y otros similares de que kabiaji sido asal­
tados algunos establecimientos.

Esto es un robo a  mano a irada—decían— y 
pedim os protección a l  Gobierno para que no sc 
repita.

Tienen razón esos señores; no se puede lo- 
b(ir a  mano airada.

Pesando y  midiendo las consecuencias, ya es 
otra cosa.

floy  ví/J el día  muí Urici de todo rí ano. 
/P orqu é?  ,  . .  .
¿No han oido Ustide: decir •f<̂ '- mtìi w/fo 

^ue un día sin pan?’

Un epígrafe de ¡a información de un diario 
nocturno: <Befgamin habla ¡argo j*íen i/ iío*. 

Hombre, no. . -u ,
E l Sr. Bergamin, generalmente, recibe a  los 

periodistas de pie. Ahora, lo de  largo, ya es 
otra cosa.

El saqueo libro.
Fn la carretera de El Pardo, un gtopi asaltó 

m  carro, apoderándose de cien kilos de pin 
(lue llevíba con destilo a la Unión Ciud?dara.

Intervino la Guardia civil, deteniendo a dos 
lioir.brtk y ura nuijer que fotmaban píite d>.l 
grupo asiitanle.

Kl a lca ld e . q''-piénd.l'lí>. 
b n  la cali»' de Antonio Lópiz, en una iahoi’d 

sc {.bficó pal tin coito de ptiO quf, der.upcia- 
do a las niilmid.idfS el alCílde, eti Incar de dc- 
CKni’isflo , tuder.i'i sft rFpaflifu ur.itij en* 
!l<? los pic^rnír'^ . . ‘ , . .

i'enlínares de nu iifiii l.' i'üim'ü-.a Lutn.i- 
d i ai'udiftffin j1 ifV 'i'i'. P * '‘> .*>‘111 Im  im It., 
alcanió.

R ápc.Ko a iTiiiltar-í;.;. 
é n  cl ministerio de la Guerra se repartieron 

rscion-s de pan a los ¡cies-y oficialesque p .-e- 
tsn sus seivicios en cl estaKedmiento. Asimia- 
me, se repsrtieron en Cspjtaria general.

Muchas peisonas-a udieron a dichos Cen­
tros creyendo que se les ídcilitaria, sufnetdo 
cl conbi^uicnle descneaño.

Diligencias sobre un suceso.
Con motivo de los disparos que algunos so l­

dados hicicron desdi la lahoii» de la calle de 
la Cabeza, ante los gritos de la  multitud, los 
guardias de Seguridad dieron cuenta de lo 
ocurrido a sns jefes, y éslos al capitán. íp ap - 
ral, que inniediatamiente envió a un •teniente 
de Ingenieros en una motocicleta, que se en- 
t  ró d e  lo ocu rido, e lnmediatam;nte comen­
zó a instrnir diligencias en el local del Juzgado 
municipal, situado enfrente de la tahona.

El trigo y la  harina, asegurados.
El Sr. Ro Iricu.z Viguri. comisario de Abah- 

teciniientos, manifestó qne los equipos'nillita- 
les habian descargado veinte vagones de ha­
rina; irab ¡o qoe sc- neg-roi^ a hacer lo;; obre­
ros.

Añadió que el .ibastecimionto de tri&o y ha­
rina en Madfid está abt'gurado, no habiendo 
coníiicto en este respecto. .

Solamef’tP de trigo argentino llegan duna- 
mente a Madrid diez vagones, procedentes del 
puerto de Alicante.

DetonidoSi 
La Policía detuvo a jo s é  García de la Vayo- 

nu, de treinta y  un años, albañil, qjie capita­
neaba un crupo d-- mujeres que apedrearon un 
est:t^iecimiento de calle del Carmen; a To­
más Saira  María Hombrado, de diiz y ocho 
afws. que en la calle de Preciados, por inte­
rrumpir la circulación de tranvía?, arrojó pie­
dras contra ellos e insultó a luS gnar.lí.is, y a 
Antonio Adsncru, de diez y seis años, qne in 
la calle de Mosonero Roniam>s trató de agre­
dir co’i una piedra a un c bo de Ingeiiicriis.

Pnr hítenla- a 'altar la tahona de la calie de 
. los Tres Pe€cs, ni'un 28, fueron d'’ten¡dastam - 
I bién e ingresaron en la  cárcel, las sig” i?.ntes 
: n.ujeres:
¡ AianuelaRodrig’je z  Or*!z, de treinta y tres 

afü'S, domiciliada rn ¡a calK’ del Ampnm, nu- 
'• mero 36; Muría Fernández López, de diez y 
; üciio años, habitante en la c.ilíe dc San Ber­

nabé, núm. 7; Liiis?i Martínez Alonso, do cm- 
cnenta y nueve íños; María Armesto Rodri- 

■ guez, de veintiún años, y M arcJina Heraán- 
d-.z Soler, de diez >' s i:te  años.

También fué dete r.do por esta misma causa 
Manuel Sofá S.ez, de fe u ita  y nuevcaños.

Por promover desórdenes púbiicoñ en >a ca­
llo de m c ia Jo s  fué conducido a la cái^ei, a 
disposición dd Juz;ra,lo, ‘ 'luii.-l ■ 'iseá.i í'é- 
rez.

Otro {►sai'.o.
Una imponente niai'iftrsfación, anoche a la.í 

ditz, intcntó-asalt r w tahona sita m la Caile 
tíe Hermosiíla.

La Gna dia civií dió varias .a r ¿ .s  disolvien­
do a la  maiiif.stacíón.

Más detenciones.
Por intentar ejercer coacción e intentar qne 

las operarlas de la casa Castañ.r, sita cn la 
píáza del Ang’ i, a'-andonasen el trabajo y se 
U'ñcran a la nrmifestación fu ron detenidas 
.Mercedes y  Emilia Cogollar y Coguliar, Ma­
nuela Cuadrado Plana.’ , Marfa Arrieta García, 
Angela González Huerta'^, M erceJiS Castro 
Betón, Petra López Rodríguez y Ramón Ambí- 
te  Rico.

A disposici<'n de los Juzgados correspon­
dientes por incunir en infracciones de la iey 
de Orden Público las siguientes personas;

Frand-co Lucís de la C-.lle, cuarenta y 
síe^earKS, domicHijdo en Car.banchel; Fran- 
cisco .Mariera Dí.z, d i veinticincp, Aíidcra, 59; 
Amador Caivo V icert^ de diecinueve, Sm ta 
L 'ic ¡a ,3 ;Jiil;á : MurtiHPernflndez.oe veintidós, 
Pilayo, 2 i;Ju 'iá n  Camamt» Rutío, Ue veinte, 
Er.ilia, 12; Eusuq^io Kojas Pa'aclos, de vti-t.-, 
Ge-erí-l RiCdtd'..«, 2; EoifanU N. R.->drfír.4re, d ; 
Iriirta  y ■.ietc, Montelcón, 7; ^uz Alvar,z P».- 
s.ílobo«, d.' v i':titiftte, h sti’n*o de Sar. l-idro-.

En 'a calle dc .And és Bori-esro fué det*-ni-io 
lose Rcd'I.;’j.-7. Ca-^elic, de diecisiete años¡ que, 
en uiiiÓT d'e ot^o®, que se dieron t I.'.fiiija, s?3- 
¡ló  a un pín-ida-j H.'rürilir̂ , ih«¡adO AütC’io 
Martín dcl fíío.

El dttcni'.lo iiirirefó tn la cilfce).
Los dueños do te» tlf.ndas ¿ s  com esti­

bles.
Anoche visitó al St. Hergímí-i una numerosa 

Coin'síón de la Socicdad L i Uiíích, quc p:i iidia 
cl Sr. De Migud, cl cual m?nífestó i) mi lî t ô 
qne si el Gobierno no ivilsba los dañoi que se 
hadan a' los establecimientos, éstos cerrarían 
íicy sus pug-tas.

El Sr. Btrgímin les jjroraetíó garantizir la 
seguridad de los estaWícimientoa.

Los comisio'iados offi.cieron abrir hoy.
En la Dirección general de Seguridad.

H33I1  altas horas de la madrugada h a ' est-- 
do reunido» cn la Dirección RCneral de S  g' ti- 
did fos tu  .tío ílto i ivfes de olcho Cuerpo; pa­
rece quo ea la citida tcuBÍón acoidaion U ae- 
tencióa d e le s  indivduos que constituyen Iw 
Junt.g dirccl:v4S de las diferentes Sociedades de 
artes blancas.

Fórm ula desechada.
Anoche se reunieron en el Gobierno civil una 

Comisión de panaderos y  cl gobtinado', para 
h-.ít»r de una fórmula de ér;e¿U' qus 'i  ¡ r¡ ntra 
aulotidod civil prop i’if’ .

Manifcsió ll Fr. Ruiz ' ê a :i ¡a !b j quv 1« ge- 
rencU de la fábrica L- F.'rtu:ia maniíesifU'i Li­
tar dispuesta a admitir ios obreios hueUuÍ5ta>-, 
excepto los sujetos a procedimiento ju Jiciil y 
siete más cuyfs plazas hablin sid j amortizadas.

Además constrv’ b i  en el trabajo a los obre­
ros hbres que tenía cn la actutlidad.

LP) panaderos, al conocer la fórmula, msni- 
festaron que «i biquiera podían pasar a dhcu- 
tírlí, por lo i.ual abandonaron ea seguidj el 
d<^pacho.

Estos comisionados entraron ea cl Gobierno 
a'gún tanto receloso?, creyendo que se ¡es cita ­
ba atli para detenerlos, y fué preciso que c! 
cniirej .il sncialists q»ie mangorca en la huelga 
l.'s dierj lod^H las «rguriJades de que » l í jn  
ic (líladuj, y q iií il mi.iinu gubsinador lu» 

.>fnp3iüra hj'^.ii la fiUírla dd 0 :b iern o  f1\ü 
.•i,.i:ido r.t lítir.’l-.m d.- l.i entre;i.tJ para que s« 
ti3nquií¡?3'an y perdieran el mi<d.5 a dar coa 
sus dtleg.iciones en h  c.ircel.

El optimismo dei alcalde.
A última hora de ia madrugada el señor con- 

de dc Limpias ma'iíféstfba a los per¡oais:aj 
que no debían ser pesimistas y reducir d  con* 
flicto a lo que cn realidad es, no exagerai^do las 
cotas.

Ayuntamiento de Madrid



Ay«r se vtn iieroi en Madrid 160.000 kilos de 
pan, más unos 10.000 que libaron de provin­
cias y unos 3 .000  queIrajeionaatom óvlUspir- 
ticulares.
I Par/ **oy íip en b a  Ja pilmera autoridad mu- 
üicipiJ que ta producción s u i i  mayor, p u «  se 
van veaciendo las diíicultadei de personal y pn> 
trada de harinas eu las tahonas.

Ayer se repartieron entre las tahonas 22 va­
gones de harina cnando en tiempos normales 
no subía t i  dia que más d i 15 vagones el re­
parto.

De los pueblos signe llegando raás pan a 
pesar de los esfuerzos de i .s huslguistas para 
interrumpir la producciin en ellos y dificultar 
los transportes.

En cuanto a las colas, las autoridades lla ­
man !a atención sobre la imposibilidad de evi­
tarlas, puf la razón de que solo liay abierlos 
165 desp icliüs de los 1.2:0 que hay en Madrid.

Además está suprimido el reparto a domi­
cilio.
C om o siem p re , e l E jé r c i to  ayuda efi­

ca z m e n te  a i vecindario .
C aJa  momento que pasa e i  c s t i  huelga «e 

ve más ciaraineiite la iavorabie acción de loi 
elementos militares cu pro del desanjparado 
vecindario madrileño.

Ssgiin las noiiciís obtenidas en los Centros 
oficijles militares; el abastecimiouto de A\a- 
drld de una cantidad pm deiitijl de pan ^ne- 
dar¿i asegurado desde I"-"-, niír-ed a los tra­
bajos realizado’í  pani i . -mación de nuevos 
rqnipus, extraídos de los d:f. :entes Cuerpos, 
y que podrán procurar J if  ¡so a los que ;tc-

iia d:; tilda í'i.'titud c!-ví v.- .Idrio iii’(lr¡i.v 
L a s  , i í t  -ri-.!j ' i ? ?  t / s  . .  ■■■.•

, coo domkllii) en la cille de CJiurruca.rúm. II 
por romper una luai del establecimiento pro^ 
piedad del denunciante.

Ei p ciju iica io  vilora l i  iuni en 1.200 pe- 
setis.

no sólo los camionch, r!:;-: ;  . '1 3
m s C irros r c í ; i i : t e i ! t . ' I ' : . s .ü . - p - a i c i ó  1 de 
las n.'.'irsid.'dcs dt - i-.; 1 ..ídL’vra-
lio  y ds z ün do que s.- aa .1 .n los
I'iiestüs Ü5  v ;/ín y !>-¿ »;ülas I jca -
llzadas.

Adcmís, gi las circunstancias actuales se 
prolong iraii, los. Cuerpos recibirán instruccio­
nes espQriales, que ya estén redact-das, para 
q̂ ue, c o n 'I  concurso posible de I j  pobla:i jn  I 
civil, quede astgiirado el abastecimiento nor­
mal de la poblacióiL 

A las {ib-icas de subsistencias m üitirts, e»- 
tfblecjclaí en Ziragozi, Viüaaohd y Pcií. flor,
Si- ha ordenado q ie iíitenjít:qufn el trab- j >.

A los c íp ita ics  generales de tas regionM se 
Ies hi ordenado que cuartos ssllpdos terg?n 
conocimientos dtí pSísderla, se les rr ltv ; cel 
servicio y sea j dedicídos a estes trsbajos, e •- 
viando a Madiid i.imedis'lamentc todo el perso­
na! de esti clase que efllnifn 8obr?n‘,e.

D isp aro s  en la  c á rce l.
Uo periódico de l.i m iñira dice que esía no- 

ch--, a prim;ra hora de la madruíjadJ, secjri ron 
en la Cárcel Modelo aíg-iro3 íisparos. Según 
iste  diario, uros cyc; t .s  declán qus !os dispa­
ros habían sido f?os y tres fue.'O', y otros as 
gur"ban qi:e se trat6(?.i d¿ di'»r.’i 23,í ctírad 

Uno d i los redactores de[ diobü diario obtu­
vo de UT cabo de giiaidU e:-. la  C l c J  U d ed .- 
racíón de que se tr.É.bi de un succsa sin g^a- 
vedad.

Lo ocurrido fue que uno de los-ceníin«:!¡i3 
crcyó que un recluso prctc-dia evadirse pnr 
los tejados, e hi¿o dos o tres disparos sobre lo 
que creyó hombre que se evadij,
WSáa co n flic ío a . E l r a n a  tío p iü m en ti- 

c ló n , a  la  h u cig a . L os c lb a ñ lle s , p re­
p arán d o se  a  la  huelQa.

Anoche se celebró urs reunión en la Cusa 
dcl Pueblo por alRunos delegados dul Sindfc.i- 
lo de Alíineufación, acorddiidoso d fcljrar la 
huelga general del ramo, cnrao soHda'kidd con 
los panaderos, e i  fl caso de que antes dei sá- 
bndo no se resuelva ci conflicto actual.

Anoche mismo prcsuitRron en «] Gcbisr;-;/ 
civil los oficios de liuelga, pero con la iutcn- 
tiOn de no esperar a plaotearia hasta que ex­
pire el plazo esal.

Los futuros hi elguislas decían que la Iiael- 
ga se exterjdeü. Iiasía ios m4 :;rifeb.

También se reunió en la mencionada Casa 
lo Directiva de la Sociedad de Albañiles.

Esta Sociedad tenia presentadas unas bases 
de mejoras a los p.-trcnos.

Estos han contestado, pidiendo un plazo 
para responder a las demandas presvUtadüf.

Los reunidos acordaron qu?, si ei sáb:do no 
hu'i recibido contestación favorable de lus pa­
tronos, el lu;ics no a.-’i^iriaj ya .t Ies ulnas, 
df.;Iaraiidi> la hutlija i . ii..ud d d  rarao. 

ffutoíildos por d ito rí'n to s m otivos.
I ! ." .í !a  e s t i  n ia J . 'u ;:  lí.i i - i i t s  q u e

!i>:l-¡a rc.-.iiv.íúu ¡ j ; , y;.-, ¡ . ¡„ t i -
voí ! üt.,-. a \\;;iititits.

A'"L;!Oá eirvi.’ .lr.- ...,
de bf^uriv’ail al juzjn'.lo de'Gu.^a

*  «
José Flanco Asuafe, que vive en la cMle del 

Pez, rúm. 33, tienda, denunció a Jorq'iín de 
Rio Carrero, panadero de oficio, por romperle 
las iunas d :l establecimiento.

E l  el café Roya’, im grupo ds h'ieígulsías 
rompió todas las luna?; Io» revoltosos se dieron 
a la fu¿a.

L a  U nión C iudadana.
Esta eiitidid ha pedido fuerzas para vigilar, 

desde la Puerta de Hierro a ia estación del 
No.te, per donde Uabiaa de pasar los automó­
viles condtickiido pan psra Madrid.

E q la Dirección d i Seguridad se han recibido 
ivifos pira que enviasen fu m as ante ti temor 
de que se reproduMan sucesos.

R Scn ifestacíón  da d epend ientes.
Al salir dd mitin que han celebrado los de- 

perdlrntes de com etcij en la Casi dd Pueblo, 
organizaren ur a-raanifístacióD, recorriendo di- 
v en ai ca’le«, obügandj al cierre de tiendas.

Algunos m-n:fcsfan:es fueron detenidos.
L a  m añ an a  da hoy. K orid os y co n tu so s .

Desde l .s  pri-ncrís horas de la miñana con­
tinuó la agiUciñ 1 .

Anle Ia> tihonas, l:-s rn’js  comenziron du- 
raii'el-. r:i.-!d;u¿.di, ta -ié  d .FC ci^a VkZ mas 
unen.!«.

Kn los J jJ i I Io s  dtl H.iípidü y Chamb li 
u'.i’ aparrtido cp T aJjs liS ¡i'.;niias, jj''rcji e los 
dece-dienus q .u  p£tten?c<'i¡ a 'ü Ca a <?ei 
Fucb’o se anii'.ip. ron a la o-deu del Slid i:ato  
a qaepeiteneccn y q u : acoidó Li h'.iiJgi pir^ cl 
d:'a 22 .

En la caile d.-l Tesoro, donde h.y e»tabl d - 
dasdo^toh n .s, los gmpDs i-jtentarun asilt r- 
l"S,_tejiendo necesidad h  f ie'Zs píib'i.a Je  üa: 
va’ias cargas, resultando algm oi coatuso;!.

En la Cssa de Socorro de la calle d i Claudio 
Coello ingresó un individuo heiiJo  de un baU- 
?o en la mano derecha.

Sufrió la herida a' l-.tcatac con otro» as'ltar 
una t  h'ina, qye fi é d- f.-nJidi por u.ia sección 
del» Acción Ciudida-a.

L'l O llariii civil de cabaLería en gran núue- 
ro pat a.ia por Ia5 ca¡lí:?.

t i  aspecto to a! de A taJriJ durarte 11 m.-ñ'na 
es triste, por estar todos los comercios con los 
cierres ri t'Jico i ethado;.

Ta.T.biéi Ja circulación ha amlnorjdo.
-0 0 -

U n Museo 
para ia Institución Libre

Eu :i  'Gaceta* h;ní>par.t¡ !o ¡loy unas Res- 
Ies órdenes d ;l jr i ':steif& de InMincdón fú - 
l) i:a , co íeni-nío uaoí litira^ramientos d? los 
ciialís r.o ss li ibla í ici itid^ u jt« a la P ress j en 
fcl cdifido :ie AtoíJn.

I’.fo  t" d'gno de ¡a p«!)!!ciJ d paia q u ’ l i  
vea qui la jnsíitudón !ib.''c de pn»tí5a'-zi ro  
pierde ripin tn e-o de ir acrp-r;ir Jo  eí li te dd 
í ’r."".ipiiís o lie in«fisnzs dcl Erí&do Lspañji. ! 

V¿Tr.s-<’  csfs Rea'i j  ó denis 
lóraiiM iido d ire.tjr dd .Muifo Prdagi^gi'.:o 

N/.i’ja jI j  D. M-3iv¡e¡ Biitoinmé C'íSdo. j 
l.'-.m fiibdirtclar del mismo e D. Ricardo 

Ruli' i Als-artx.
I.i!m  >e.rei..rio priine.o s  D. Pedro U!a:i^o 

Su;-cz.
l iím  5 0 .':rctái{a.s.e.;u ¡rio i  D. Do:ni:go B^r- 

n«!̂  y S.'ii'iís.
_I li-iii r.omhf?!’.rio auxiliares técnicos del iu- 

fiiiaii) .\V;sto í  I). Liiii Gutiérrez del Arroyo y 
D. Angd Do Regó y Kodtí,¿uez.

Ebtjs Uf(<ies órdriics Miporen ¡03 atgder.tes 
sue'-50£-r:cml0í:

S .ño' Cosbío, 1 ! 000 pesetas; S.'. Rublo, pc- 
Sít.n Ilj.:/ -; Sr. B'ar.ro, 7 000 p;?etí<;; Sr. Bar- 
• es 7 ttóí rcseips; Sr. Ar*cyo, 15 500 peseta-; 
Sr. Do .'?.go, 6.500 pestÍJí.

V ¡lufun diremos que uo g jsf.Q o s en Espa­
ña en la eiiEiñat.zj {.■’ib.ícr!
■ ■  -------------- 00—  ......

A cción católica
d e a m u j e r

R £ ] v i f i s x .a L  i r v x E R i v Æ c i o r ^ Â L

D E
L A S  T R O P A S  

C O L O R  EN E U R O P A
Iva p ro ics la . du A k -in a iiia  e s  im ú iii-  

m j  c ü n im  la s  I ro p a *  c u jo n ia íc s  f r a n ­
c e s a s  d e  o c u p a c ió n . Lod p a r íid u s  del 
Im p erÍQ  e s t á n  v iu d ü s ■en e ste  a s u n to , 
p o r  c o n s id e ra r , y  e n  e llo  l le v a n  r a ­
zó n , q u o  o s  u u a  vergü c-iiza  p a r a  lo s 
europw).? q u e  lo s  n e g ro s  h a y a n  o c u ­
p ad o  ia s  z o n a s  a ‘<?inajia?, e o n ic ü e n -  
do a c to s  b o ch cT n o so s .

D e l o s  duuaás 'paíse.< do E u r o p a  se  
l ia p  fo r m u la d o  ta m b ié n  j) r ü ie s fa s  en  
i í lé n t ic o  .«enfido. F r a n c ia ,  « ¡n  e m ­
b a r g o , n o  h a c e  el m e n u r  c a s o . E l  i j i i -  
aiisfrc» a ' f ’J t i u  K o i's lf'r  c a l i f i c a  la  p e r- 
m a n c n f ia  d e ra z a s  4'x ír a ñ a d  e n  l-] c o ­
r a z ó n  di? E u i'ü p n , d e c r i in c n  c o m e ü -  

n o  só jr . c o n  .V k -m an ia , s in o  con  
E u ro p a  cn lo ra .

N o p u ed a  1'tvuiLiai ( 'i jv a u e ce ra e  de 
MI oh i'a  e n  lo s  !crriU > rios Q uupadui. 
Í 'h. '.I i:  a p lÍL á rse !»  lit fra^ e  d e  Ju v t^  
u a ' : " E i  m u íu lo  c o n q u is ia u o  p o r  jiu « - 
oU’rja s e  l ia  v e n g a d o  d e i iu t^ ír a  v ic -  
! i ;r ia  d á n d o n o s  to d o s  bus v ic to s .” S i  
en e! cerp iirn  de M ilÍLTaiid  r f s id ie r a  
e l  b u e n  g en ü d o , o b s tru id o  ij'-or u n í  
d en sa  rail}© du. j^.-íioni.-;?. b iib i/ T a 
übraiM> d e  m o d o  dWiíMo. Pr«* n o  s e ­
g u ir  la s  in e p T u c iq u e s  d e l a  p ru d e n ­
c ia .  k  v ifc io ria  ot>ftcnida áo íd n v h 'r -  

c^Mno p o r  o l jr .i  de en o -a rn a m ien - 
to . en  v e rd a d e ro  d e sa s iré . L o s  n e g ro s , 
o c n  s u s  v lc i í  s  y  s u s  t r i i i ie n e s . oa.sii- 
? a n  c o n  m  i.¡io d u r a  a la  e iv ;.!izao ió n . 
E--o^ so'ldados. v^iiidi^s dn la s  c o jo -  
iihH  fpanou.sas. p a r a  qtií> fu e r a n  a i i-  
x i l l i r o s  e n  ls. .g u e rra , f i th ie r o n  d u s- 
■ apareccr d e Eui-üp-i d.??d-.‘ e l  n io n u -n - 
to  e n  rjuQ e l a n u ls U c io  fu é  firraad .\  
No h u b ie r a n  a.si r e a lz a d o  la s  v lo le n - 
o ia í .  n.-es;nH'a,-!á de c h id a á ’a n o s  
'r-'íf'íflciis y  lf.>i «cEu 
’■"lala ei
'l'..s ri-";.re :;cn f«ati's  (Íl- lo s  p a r íid t .3  
la  A .s a n d jita  N a c io n a l.

c îu à  verg o .n zosr«  que 
Il s u  c o n te s fa c ió n  'a  
s  (11- lo s  p a r iid t.3  1 n 
.’io n a l.

î .a  p laga n cg w  f.'u E u ro p a  es c o jn -  N > p n4o  M il i  pxpivs
b 'i ' id a  p o r  m u c h o s  uii^.tyj.s, p ero  n i n -  t t u  nro.V.du c i
g u iio  c-i e ii'.n z , Jio rq u c  e i  G o b iern o  
f r a n c i^ . c o u  s u  p o ifljca . o 'c -c iib e lla d a . 
q iiiv j't; a  lo d a  t -o - 'a  h u n i i j l a r  a  los

g e im u io s :  n o  e s lá  c o n fo n n o , s ¡n  d u ­
d a , e n  q u e  c e s e  el v s ía d o  d e  in lr a n -  
q u ilid a d . A t iz a  lo á  o d io s , p a r a  q u e  
la  s ie m b r a  ite  é s to s  en  l a s  a lm a s  dé 
n u e v o s  y  s a n g r ie u lo s  f r u 'o s .

E n  lo ?  fiem jKJsi a c tu a le s  u t il iz a  
F r a n c ia ,  p a r a  c o n  lo s  v e n c id o s , ipro- 
c e d iin ie n ‘‘o s  m u ch o- mds| b á r b a r o s  
q u o  ! o5 d e lo s  a n t ig u o s  c o n q u ls ía u o -  
re s  y  g u e rre ro s .

E je n i] ) lo s  h a y  m il  e n  ] c s  q u e  los 
h o m b re a  v^ cíoñoeos; lo- g e n  m i s ,  
c u a n to  m á s  fu ip ie a r o n  s u  g e n e r o s i­
d ad  p a r a  c o n  to s  v e n c id o s . D e A le -  
j'a n d ro  í ;1 M a g n o  se c u e n ta  q u e , c u a n -  
du t 'in i í ig u ió  v ü u ce r  y  a p iú s io n a r  al 
r e y  P o ro , lo  p ie g u u tó  cóìxk/ d t-sfa b a  

Ira la d o .
E l  r e y  in d io  c o n te s tó :
— ¡C o m o  r e y !
"i el h i jo  d'3  P jü p o , c o n s id e ra n d o  

e l  g r a n  v a lo r  q u e  c|enjo.s>ara Po-ro, 
lo  d ev olv ió  !a  lib e rta d  y  s iv  E siau 'o s , 
quo s e  h a l la b a n  a l N o rte  d e ia  p e n ­
ín s u la  in d o s lá n ÍM . A le ja n d r o  e n to n ­
c e s  g an t) m u c h o s  a d c p 'o s  e n tr e  lo s  
q u e  h a b ía n  sid o  tu s  m á s  cn c a rn iz a .-  
d os e n o n iig ü s.

Irti ‘p u lí l ic a  s e g u id a  p o r  F í J in c ia  
ü jjriin '.encto  a  tu s .a n li^ ju o s  ad verst»- 
í - l o s ,  c *  d o s v 3 .p r o b ¿ d a  ha.-i'u.  p o r  b u s  
prc ip io s a lia d o s .

L 'l  ‘T iace l-a  ü e n c r a l  .\Leriiana‘’ n o s  
;*criero , e n  u n o  d e f-us ú lt im o s  n ú m e ­
ro s  HegaLú>i a  M a d r i J ,  q u a  c u a n d o  lo s  
jv r i c d i s t a s  fpane-'íCíj,' d e sp u é s  d e  c e ­
le b r a d a  Ih C o n fe r e n c ia  do S a n  l l e -  
m o , lu a n ife h ta ru iil a l  S r .  N itti lo s  
^ a n ili;d  s a c r i f ic io s  d e .«ungre' y  la s  
p r i l i r ia s  SiHl'rldaii |ir;r I 'V i j ic ia ,  .'í's 

C '.a 'to iü  c l  je fe ; d e! G o b ie rn o  ü a -  
i ia n o :

-■•‘ l 'í í i ia  h a  f i 'r i l id .i  &W .0 0 0  h o m -  
iu 'e s ; .ps dt^c-'r. ■‘q u in ie n to s  m il i f a -  
ü u i i i i - " ,  y  e iiire j p itos u o  h a b ia  ‘‘a i  
u n  !' V(i .-r>;dndo c o lo n ia l .’’

s iir  co tí m a y o r  
jffo .h '.da c o n 'r a  F i-n n cia  

i',i- m  i- u lu s  fro jin a  do c o lo r  cu  
AlI. 'P 'l .

a lem án  d ijo  ^ ue la  iin p lan tac ìó n , p o r *  a s is tie ro n  fnp m n o  ̂ 1 .i
p a rte  de la  C oniisión iu te rn a c io n a l d e t  gu roso  ineóirn ifo 
aq u e l d is tr ito , de ¡a s  leyes y  m oned as ■

C L\IlA lj.\N A

Ei problem a de irlanda.

í ••

Po acuci*d£ rrcra ictlr en  la  ht;6lQa.
A i is  odio de l.i ikkíiü .sc Tv .. '■ ■ i : • 

Ca.Sd dd h’iicbiu 1.-5 Uircctiví;* üü las Sw>.vl,- 
nes del Rarao ias Artes Blancas que trata­
ron de la hndga.

Se ció cuenta de habe-RC entablado ì !^'ì;i ;• 
gestiones de arreglo cmi iai autoiidaJcs y se 
espera dé sus resultados, dertro del acueido 
de pírsislir en la  huslga; se otorüú ui;a trvguu 
en Ij  toma de nuev..s resoluciones, hasta la i 
ocho de h  maña-^a de hoy nu han vu iito .. iva- 
nirse p ra dílibrr?r.

De estos ha ^resultado que a jp e s a rd c la s  
manif.stacíone^ dd üubieriio y d - Iss órdi- 
nes dadas, no ha sido detenido ninguno d : lo; 
í.enoros de los Comités de huel^:a que se  decíu 
habí n̂ incurrido en manifiesta vrJmraciún de 
la ley.

L a  ac lllu d  de la  C á m a ra  tío la  Sndusti'ia 
La Cámara Ce Iníustrie nos ha fiiviado ur.a 

nota mi‘i Il.st»ndo que en la enirtVHta tu.iJa 
t cc n e! mini- tro do la üob' rración, k  ng- 

niticó que >a ( árrara, en d  coi fi.éto ¡.clu I, m. 
poní a diaposición d*l Oobien o p'.ra lodu 
cuanto thn .'a  ¡.1 respeta í l  Dertrho cs tib e ti-  
do, pro estaiCo icn ira  la pertuibadón caus -  

0 8  por una hu-'¡>anclortím'nte i'ega’.
E íp o a  i8ta Cámara de U recti u i de' Go* 

L !e f o, .^a.-te imponlrá a la  fu.rza n ú i;'r  ca 
de du^rminados ti me í^s quí. c^'n ¡a in jira -  
z3 de la » ita a .iin  del o r je a  fábíi'io, tiene tn  
»u renso la norm .liJtd d ; h  vitU de la pobía- 
tión, ciu"-a:'du g av 3  p-.riulcios l1 vácind’río 
«n gc.iertl y a Ls c’ases prc¡Ja;»orj9 q-:e i» C i­
ma aieprcscnta, en pjiíituTar.

P a r s  e la ito ra r  e!
Un fannacéutico, an^go de nuestro cvlesa 

«El Debate», le remite la sijuients fómuilr. >.;ue 
puede cir.plearsí pjraíi^bricarp.T; n o - 1:,; ¡.'io: 

S j  í Jima v;ia ¡iia a hion lriií);ij;i '.1 i-.n ’ ..m 
i:r .r r u  ó . üo .-í:,! .

I).sp: '■'c ;■! s i '.ei-'ii!e C ' i t . ;  -i:
tren g;.i u>.s ni.-.-- ile a.^:;a, ii'itv ; gr.n-n-s de 
Mcarb mata de . '-S -y  Uvi;-) .,.a.ii«ib <¡o a.U'o 
fártric:*

L te asrega-j'i se prcjiara en eíta : So 
dis.;c:v¿ piiin ru el átic.-; m <l ?¿U j v (•.ir'' > 
s *  incorpj a  el bioatbDnato de :<-.sa y ', i j r̂u- 
dn irse la eferrescencia, se va agregando so- 
b. e la masa c e  harina y  agua previaraínt. pre­
parada.

E ‘,ta ma a, que ha de estar muy tr,;:iniada, 
se tapa con nn p.iñn por espacio ce m .'Jri ho­
ra v se mete en e¡ hamo lutsta qtK' e !• 
cida.

Prcvianrnle se Iiabrá dado a la ni sa !a ■■..r- 
ma convenieite qae se desee.

C ierra  de tien d as.
Casi todo el comcrcio cerrrdo Ir iy sus 

pueitis con r.f.tivo d efe5flcn ,T ;u  d .s.viíci.if, 
presentando la pobiadoí frlstl'lm d £‘ p fcn j.

L u n a s  r q t s j .
Vidoriano Aguie.-í G-R2 . df-m :c:íido ir. la 

ta  e d e ja  Fionda, Rúra. 11, t.end», dctnvoa 
Anlo-.lo Rodríguez Sanz, de d itzy o ch o  * 60«,

V olada te a tra l .
l'n 'a Asiml;!c¿ q dd 23 a' 2G de le« co- 

i-.i- oi '̂s rdehrar.1 la .Accián CVt.'jlíra de a M a­
je-; h-.hi j  u-, ave 'fd '! m  rí tíati-'i Ueal el oía 2.1, 

, s.-i.. y nití-jta tíc la tude, con el siguí rte
i V '  . ;

FRi.MSRV PARTE 
e ' Auii je» {(íbcrtiua), Q j k Ií .

L os d cck o rs  no d esca rg a rá n  faarsos con
m a te ria l do g u e rra  in g lés,

L O X I'R T .S  - ' I .  <’ ,>murier.n <Ic D n - 
i 'ín liu" ia l'> .'-ra-'iiin  d.‘ rloi-l;.>r.< ií-- 
¡Bü'Ii’ .''-- L 'l ilci'iiliiio no ile-ie:u'i-'ar i 'i-

I

iiii;-. ur. (íi'oc;- J- !!:■•- ,!,■ lii^íaler-ra y ifii;- - 
l.L'-.iii n»al!.'rtul üe j^un-ra.

K u n ' . p ü f n j j  ?..[■; ai-n ! ¡ jy  ,>•.■ h a i
n - ' v , ;  i-i n d f - i " ! r g : i r  u n  I t a r e u ' i n g l e . - ,  
•.¡i'- . l .i )  i i v í n  m r r i > - i o n e ‘  p a i - n  l a ^ Í r o -  

•.il.’ i - ' U i n  - n  I p í a n d t t . I I

La Rusia sovietista.

Pn-'«’o - 'tla , pr.í-■ i tx-:*ler.iltiniü Sr. IJ. J.,£éd e 
O r.ig i .Morijóu.

<Ai,di; t . .  d.l c«a!t>to en re, Tsvh ilcw^kl.
llírano a ia mi'jer tató.ic?, to r  D. Jo ié  Sanz 

y Ald?2 .
«Escenas p¡^tc;cícas» (suite do oiqo'Pti), 

M 's s e o íí .—.Marcha. Danz^. Angelus. í-'ie>ta 
bcheniia.

SEGUNDA PARTE
«.MeVifíi ril’g^osa» (iobre un fe:ni v a ;c jn - 

g à i- )  V.Arregui.
Disrniso per O, J-nn Vízqufzde M I a.
La paitt musica', a  carg') Je  la orquesta Be- 

nedito.
N ota—Los pedidoa de 'o td lJ d¿s fe  h ;;ín  a 

la »f.úiín ma;qac»a de Waf.l, P’-di'i.*, 27.
Los donj!lvi?s parla» loe ¡i J id ís  s .n  1 ,̂ s si- 

ju i f i t í f :
P--ir05, piateas y pio»cer.ios, 73 p esd  s; pa'- 

cos pist a i  iam di tosj 70; raicoí pht-a«, fren­
te y costido, 60; pa'co:. bijr.s Inmeii tos, 0 ; 
pa-:o» b j')s f e«t«- y rostido, 65; p l os pri ci- I 
piles p• '̂ ĉ^nl!’ ?, G.-í; pHcos p incipaks I m - ; 
dljtr.--, 60 pa’cos priniip iis fr-nte v costas • 
di', 5 íi;p :.lf0 i s f 8 i.ndnsp-0scer,i0s, 55; ca'c:^- ' 
£.fg- u l.i inmedatos. 5'J; djIcos stgunod costa­
do. 4?; pa'cos leicer--, 3ti; butac s c 'n  rn 'ra .l',
7¡ dil-iin-ras de pai;o-, 5; f.iiia.-as y ü lv jie í  
pa’cí', ■; ai t p Cí II (3 -iifso, 2 ; >e;juidi füa de 
znti'ptih^ d. par I 1», 1 JO; pura ra fi a de pa­
raíso, l,&i; asientos de par-leu, I.

« o

irfliatciT-a protastará ante IHoscú da la 
‘ cc!ipa?íón da Enzell.

L(>.\!>h';.b íM. Kl ilr-ocmhar^n rtf’ 
fiitT 'ía-i 1‘nlv'lipviqní'la.-> l'n E n ¿ i'li  lia  
] i iü j j r i d u  s e r ia s  in q u ii-íu Ju s i'U lus 
t^íreiik,d p o lítico a  iqg'.pses.

S '  lU iinia que p1 G obiern o liri(án ir“(' 
l ' . ' l i r á  pxpl¡(-ai‘inu''r- al d i  Mo^eiÍ, y 
li'' - - i no .'p r-'c-fci' una ^aiii-faceii^n, 
In y h ilo rra  e--tá dispuPhta in r li i ío  a l.i 
t'ii;-iiira  d f ne^oerai-iniif*» com orrialu s 
y  h a s ta  ll-.-Rap a 'a  roan u d ació ii dcl 
i 'I i’iineo de Ru>ia.

Nuova República.
ÍO N D R iy  20 . i.:-,- l<'>ri[o.-in,í ,i.̂  la

íU’ t v O ’t a l  T '. - Ic  <|i'I
loL-^ H aisaJ, acab an  lii- rn n s titu irs e  --n 
I tfp ü b lica .

E i nuevo (’ nli-.-rno -e  ha d:viBiilo a 
!n - ;T’¡.ri'--entanl:'.s o'J:^^■l3 n  Pekín.
I ' lit*?; ía  ovarn-ii-iiWi rIi-1'pafs jm r
f ' l '  ja p o n e s e s , dí-.-larándCM' impuc.-'n-i

a !a  po l.'liea  del a lm ira n le  Koítehar.'k '■

d an esas  p u gn a co n  el T ra ta d o  do paz.
Ca?o que el C o n sejo  Sup rem o c o -  

treg ap a, al O Jar la  fro n te ra , lo s  d is tr i­
to s  lit ig io so s  a D in am arca , A lem an ia  
no  d e s c a n s a r ía  h a s la  que la  co m a rca  
qu ed ara  de nuevo u nid a co n  la  P a tr ia , 
i 'o r  «pr indudabíí-m onte alem an a.

E fi IN G LA TERRA
E l ta rre n o  p ara  la  am pllaold n de la 

U niversidad de L ond res.
L O N líU E ü 2 0 . S j  co m u n ica  que el 

G ob iern o  ingU-s iiruv.-i-fa re g a la r  once 
a c re s  y m edio du terren o , sd u ad o  de­
trá s  del M useo irritá iiieo , p a ra  iju e  se 
co n slru y a u  nurvoa edifleios p a ra  la  
U n iv eríid a i) de L on d res.

£ 1  v a lo r  del su elo  es , s e ^ n  tá le n lo s  
ap ro xim ad os, de u n  m illó n  de lib ras  
e s te r lin a s .

E i G ob iern o  e s  In terpelad o so b ro  la  
C onferon ola  d s H ythe y io s  a s e n te -  
o im ien to s  en % iS ia  y P o lo n ia .
íLtíNDREr» " 0 . iCn a u se n c ia  de in ís -  

t c r  AM iuitli, jp l'e  la  op o sic ió n  lib e­
ra l, ha  in tecp ela ijo  al G obiern o  sob re  
|'olfti'.-a in le r iia c io n a í M. .Mac I>ean. La 
in le rp e lac iú n  versA  so b re  los r e s n l t t -  
dos de la  U cflfprcnüi;i íi..", ü y lh e  y  iua 
aLionleeiuiientos re c ie n te s  en  I lu s ia  y 
P o lo n ia .

I Mr. i 'o n s r  l.aw , rn  n om bre del GÓ- 
bi>'rn(>, m a n ifi- jló  ijuó hl C u nforcneia 
d - lIyUio enti-r* l . ln jd  O eurge y  M ille- 
rand  fuií p re p a ra to ria  líe la  que so ha 
<i r re jc b r? :-  [¡n Spaa.

E s  p e.ííjjle— a ñ ad ió -—que los p erió ­
d ico s fra n c e s e s  an ip 'íen  ia s  noticia-e 
co n ten id as en 'e l cu n iu n fu a jo  cíl-eial 
que f-’t' dió de io  tratU 'jo  en d ieha C on- 
ic i 'e n c ia ; ■ p ero  el Oobir’ rn o  in g lé s  no 
pundii por ah ora  dar d eta lles  com p le­
to s  de io_ acordado en la  C on fcrrn i-ia .

Sp tra tó  r), la  (i? la  •.•f'lf*bPaL-:ón
i]e Ifi Cíjiif- fu n eia  de S iiaa , y  §6 con v i­
no a p la z a r la  h a sta  dcf:puéá de que se 
vjri/Ujunn laa rJe cc ig n és  a lem a n a s.

T r a ta r o n  tam b ién  dol ord en  ;h  que 
h an  d’  s e r  riiscu fiiíos lo s a su n to s  en 
ia  l^ )n feren*'ia . E n  p r im e r  lu g ar \i.?ne 
iii c-iiestúin (h-1 d esarm e d.-' A lem ania, 
liue es r>r''!lm hiar in d isp en sab le  para 
l!i»gar a l d esarm e gfr.-'rH !. Dí'.‘ pti(*s. la 
enc>t;i):i J e  re p a ra e io n c í, y sobeo cHr 
¡o s  tiob i.vrjios fi-aiicés o in a lé s  í-e han 
p u osfo  lí.' aeiierdo p a ra  la 'l i ja e ió n  de 
la  can tid ad  que ha  de e x ig ir s e ; pero  no 
puede en la ai-tualirlsd • an rriiarse  Ín 
e u a jil ía  ni p u e ie  el t i jh ie r n o  h a ce r  un a 
¿CL-lpracIúa cll^ erü ta  en cá te  asu n to ..

 ̂ i ; a  cu an to  ai t j  ¡•et-lrii ile priorid ad  d.? 
I-’ ry n e ia  p ara  d  1 : d - indi m n iz a e i.'-
n es  a 'e m a ip :^  d ^ .Je  lircgo si? reconoce 
que F ra n c ia  ha d - s ’mi .-iHv'o un pajiel 
J 'r in cm ñ lfs i;n o  en ia  g u .'rru ; pero 
;i.) <;ui'-rc d ee í" (pie fn ííia -err.a  vava a 
f’ .^r-erar a que Fram -hi cc^ re  la  ii' i ''in - 
liiia e íiin  ciju u .lelp .in cn 'o  pa:-u rn ip e - 
2 ai'»>> rnti?n ;':'»  a e d l.ra r .Ja i” V 'n riiza - 
í i i jn  tjelñda a  IngiatL-rra. pue^ no 
b rn  nlvidar.-^e tam pn.'n  In«: grand-.-- 
(i'iil.Mii-í ínsle=e''?. irr-!r>'.i'i ri'-'onrjcido 
li>> Jrpr-'íqic.s ¡''rans-ia lí* estri rrn iip - 
r.^: pwr cada i ! lihrnc qiie r c c jiia  F rp n - 
i'ia . r ;i  (.•-T'IU-í |-1o in'lf'mHÍ;í:ke:ó.i, r e -  
rilifrcnrOS Urítitl-O.-: CÍTIi',1 .

EN TRAMCIA 
En I?  C ám ara  c a n t ir - ja  ia  d iscu sió n  

de la s  (itiftigas. 
i'AIií.-; id .  A i a '  í r f 3 s  de la tni'de sú 

l i a  a n i M 't o  ¡a  t 3̂í.Il d o  la  C d n i a r a ,  c o n -  
l ü i u a j t d o  l a  (¡..“CUS i. 'ii l a s  i n t e r p e -  
i.-i.-h .ncs's c t i r e  ía-  ̂ :¡U'.'1¿ü s.

K l so i;ia lÍ3 ía  Al. Cacísin a/lcuió que 
la ¡loeíí’ ii 310 lia  oLtedoí-ido a idea rcvu- 
1 - k in iia iia  a 't 'u n a . L a j  e a n ja .s  del uio- 
'i ii i i- .n to  ruci'un las  p '-lie io n cs <U' los 
I n - ' . iaríLi,. .-neainünndas a lo g ra r  la 
i:;'.''i>inali¿ac!i>n c)j los  fe r r o e a r r íic ’ , 
ia  -ación  de los d&spüdidoa y e!
i'cip u to  al dercL'iio s in d ica l.

F.XiíOüO la.-ii v e n ta ja s  quo, 3  ?u Ju ic io , 
li;il'li.<e j'á i'tad o  la  n aciónaü zacÁ 'n

■ 'ü-, i '- , '  f  ia¡''-d6.
' . i : ” '! m  ; ; iL i ' a  M .  M i l l e r a n d  p n r  

i ‘ " g a d : '  a  ¡ > i i i 'h i ¡ n ; ; u l a r  í - n n  l a  
•■•i'.-n iienf-ra! d íl  T ru b a jo  su - 

i ' r i !  '.I i:<í' ¡ . j n a ; ia a u i i '. n  a l u d i d a .

■ 'a  i '.í i in j e .irrce ta  en qun sr. 
i:--e ■ j I;ii,-i^-i, no olistanL ■ la.i

e:n i sus

^  Eñí ITALIA
K®3a!o de una Is la  a l Rey d e BélgíQ^^

■BHLSílLAS 20 . L o s p erió d ico s  annn 
c ía n  que un ila lia n o  h a  legado al n -v  
A ü jrrto  la  is la  cíe Com eína, lu g a r  en 
can tad o r, situ ad o en el lag o  de Uonio' 

t.J  R ey h a  decidido que ia  i t 'a  
p u esta  a d isp o sic ió n  de lo s  a r íi- 'í - ',  
i-f^ ips :. ita lian o .- , y  acab a  1)0 ilrm ar-';. 
en  Hom a e l  convenio  que co n sa g ra  e^ta 
d on ación .

L a  Academ ia de B r e r a  es  la  ení'.i;-. 
gad a de p re p a ra r  l a  i s la  ¡ .a r a  los aÍ-1 
t i s la s .

EN E g i p t o
D im isión  do! p rim e r m in is tro  eg ip cio .

LHNI>!1F:< :.'n, (’onii in ican  de Kl 
Cairo q u ” lm .sjJu aecptaiJa l a  dínii.-i..!i 
iT ? s .  nfacla p .jr  el p r im e r  m in is t ro  Y u .  
•• j u f  W ai;iia  P a ch á .

L a  dimisiiin e s tá  fundada en m oti­
vos de salud.

EN FINLANDIA
C y areríta  y un n iñ o s perecen  en  una 

e x cu rs ió n  on un lago. 
L í íX í JU R S  -.n. T e i e í r a f í a n  i) j  He!- 

s i i ig f i ) ? '  que u n a  cinbareaciún . en i i 
qu/» iliaii i i  níñii» de usía '-■•■eMel.i, 
aeunipuiKidii-i de' la mai-jítra, zozobró 
en p| lago al >Torte de Yiborg.

Tu d ’is prreeier'on.
EN SE R V IA

El nuevo G ob iern o  p re s ta  Ju ra m e n to .
l i l  ! 'iR .\ D ij ío .  i\i (¡-.iliii'rm

ha i :- - led o  ju r a m e n to  ante  c i  i 'r in c í ¡ 'o  
I lexi iite.

m an ife s iú  .su ardioníe deseo i?-) 
qiji' p! (¡fb ierrfo-IIeve a f e r a  l>-r-
m iro  :. í  g r a u  íar:-íi  de ía c o n st i tu c ió n  
dei í»aís.

I'‘.i í)res¡ i "n te  del C o n s e jo  con testó  
agradeciendo la conílanza o to rg ab a  por 
el Ri-gi'nte, y  afirm ando que ee podfa 
e o n ta r  enn que ci G.iliiern-j re a l iz a rá  
íoda ela.-n ¡l-'̂  '••‘fu rrzns  j>ara l levar  a 
cab o  la  n ih 'O n  q-jn !o lia sido confiada.
' — — 0 0 --------------------------- -

A cción social católica

i.al
Ce-

1:1

r pe>r fi 'liiiii ',  qu(> la  L n te n ^ ’
rr' - 1 i --i a ?.i niti'vo Kstinin.

Gravo d“i>rota dei ejército pciftoo.
l.<)M.-HFy gii. T'l! lo m u n icad o  oñ - 

e-ui !ui¡.'t.í>\i,|ui, pu blicad o hoy, a se ­
g u ra  (jutí ei e.i-ji'cifn ro jo  lia  oblttiii\i'¡ 

tr iu n fo  sob re  las  i'.-erzas p o-

,'fet

ber i<iria/:ii
' ! i i

uu gi'Mn 
¡iu-a- eii !a-i eerean ía  
ioiltzlii»!!-! V N nrti' d-*

(le P idotsk . Mi)- 
l-Rpel,

l .a -  líii'-.i- i;M;;u‘as fui n.'ii ru la s  .'.i
UI! il IIÜIJ,-: KO kiÍüUlPil'CS, í l c -
r e ; '  1.1 , li o.'uui!''.-- .-.itirs rl  avamíe rOj->; 
' 'ü - ia  l ina pr.^fandidad ds -i3 küóm.-- 
trn'^.

I .a ‘ írou ñs  pciíacu-í ' f “ ref.irsn p re c ’-  
p ! ‘ ."..iain<>nle pn (oiiii p] í r c n ic ,  y  ¡u-: 
liolfii .-viquis h an  cogido gran mim bro 
(¡II -titij , , ‘0« y  etiv¡-mc cantidad de m a ­
te r ia ! .

L a -  pnblaciones de v
han i-nido en p r i e r  dt* ios n i j o i ,

la ¡'ala:>ra. 
c o n l r a  las fa -

c-'f-epcio-

L cp el

Información njundial.
EN ALEíViANIA

Un concurso de escultura
i.I Patruii.'ií'; para e! Ci.iiciiisod es.'u’tüiií 

pi li-.'r.niiaJ.i, ^uc h.ibrá d2 celebrarse en bre- 
V ,  ba dw c-nidituüo en ia forma si­
guiente:

IV .- i li'üíe h -r );.;iii>, el maiquís de Santa 
C r jz .

Pre-ídente cf--.t:vo, d  ex ministro D. Luis 
Siíveia.

V’ocaies; I t .  fci'i.ircs in.nqués de la To r .-  
ciiia, baró". Ce 1 1 V rgade Hoz, [). J-ciiito Oc­
tav io ' P urn , D. .Matíaiiu Benlliure, D- Lúas 
Torniu, i). Jnsé Raiiiúu .Méíidj, D. ,Mi¿ud 
Biay, Ü. Aíueliaao B eru :ti. D. Ío*quin Boro- 
lía, D. JoSéAíore o C?r!-..iio!o, D. I-. Gómez 
M orenoyD . r;!;f.rdo Ora ta, y secretario, don 
Aiigud Asúj.

La liiiita cK-d.j;;.-.^ que iubr.i de secundar 
la .;c'Jún de esto Pationato c"  ará contuest.i  
por las stu'u'ras duque as  d ;  í’^rcenf y  J e  
Manidas, marquesas de Ar¿jit;su, CouiiDas.Sil- 
vdü, Ivanrey, fJermejiilü dei Key y Arríiiice de 
íban-a; condesas de Torres A ias y Velayos, 
baronesa de Oüeli. sciloras di: I.ópez de Aya- 
la y Pelizaeus y señorita M.ria Luisa Gü^li.

Y, por úidm.i, el Jurado parala admisión de 
l " j  obf.,> priseuíaJn,'c '; ; , ‘r,i f'»rtnado por lm

Coronel i-átovado per pr3te*?tar conti'a 
las arbitrarlodades francesas.

'KEHI.t.V "n , ;•.! r -| T -> a! --
i n á n  p n  ¡ a  ( ; o n ! Í ' i ' ' i i  p e r - . - ^ i - s a  *.i . i ' '  l i j a r  
! a  f i ' i - r ! '  , - a  d , '  l u  e u r - ' i .  i  . i - i  S - j r i - , - .  e . i -  
i ' i ' i ’ - l  ' .1 X v ' r i i i - I  h n  r e i - i h i - ¡ - )

m an a  t>- S ; '’i]p>\vig, f,ntro.i;.eii n In. cti 
caniLiii.  i'í , ' a - i i ; in ’!e (iblijfaini-.;» i-n la 
i ’ - \ i  II ri; .Ne¡'!' -I" 'lii-ha z-.ii;n. 

O cnyíru cn ién  do p o fqu eros.
.'O.

.If .'M 'i" !' ! r li;' 
M I  • . i r i c ' i e .

X y i a n : l . ' i -  i i a l . ' i u  ¡ . r i . - :  
n i e i - t e
a p ' i - ^ a d r í  p o r  p 1 r e ; i

• <
•ta

!i
nil

'.-lili 
Vii 'i

a ’- -
!• t-. I ..

e.'U
por mi.ti\o i;e Ii;

r rii! ■-
i - r  aiiiitr.-,;- j 

' j t a ’'.’ e frani- ’ ' 
.! ' i .- I.l 1 -

-t t';

E l ?"n i.:ro  
411 iii.íN J' i.  

ai^'inaua U'-i-.' ' ■ 
i Ipfl io ai«iuá'!
fcur-) S'-'-'iil fií.

sor
’

‘? i  o iíllR ete?'© .

Lm (í.-masjas

• i;;n;i 
-.1., ...

I . • M'.:
• 10 -

Méiida, Ü. Aureliano de Beruete, D. F. Qómez 
Moreno y D. Ricardo

. !  i'.. V ia i'l al 
ii;?atoriu . n r e  

í :i  g a n a n c ia  a n u ji  no e.'iee-Ja en  15.00U 
n ia rc o f .
F r ó ü im a  c c n ^ o c « io r « a  dol P a r la m t n lo ,

l íKRf.fN  :.-i). Kn \ isía  .1. ia j i r . 'v ! -  
niifl:; I (!■ hl il.-iiferr'ni'iu de Span, c-l 
í^ d ' i ' r n o  .Tleniun prnypcla co n v o ca r  .'*1 
1'ariKmehto a iem ún (xira 
i;''.'. cn';.-i. '. 'ian.h,i n ‘
a - u i . l o -  |ir,i)Tiiiii.i-,e-., y a - q u ;  la s  e!!--*- 
tii-n.’ .' pav.i íi'.-lm I-Mmnii o ;. :  i>u-J.an 
aeasQ a l te r a r  ¡a eq n i ; 'c? ic ió n  de .a m a ­
yoría  I.l ia rá in ü r a .

L e s  p a sa p o rte s  en  el Sch lesw ig .
BERíM.'.  2 0 - Zl m in is tro  -sleaián ó ;  

I ' '?ae : :o>  P i t r a n je r o s  ha consentid o  la 
anulaci(5n de u n í  ordan im poniendo el 
p a -a p o rte  ob lig a to r io  en la segunda 
í o n a  de plebi:iCJto de la províHCi«-al#-

Kn lu - ii'lill.'ri)'^  lie!
í ';:-  ,i\ f . ’ un \ 3 -

a'Uf roiii-. <;.>,'.'r.-i i'l: 
'. -'n -■ . .-•I- .1,' lii.-’ y o ,

• • - ,
' ■ ■ • : '.i ' 'r .t i  i-Ti liaí t- 

d »  . \ ' " f t i . ' - r ; n -

p a tá ca s  en fa  A lta  S i­
les ia .
i ‘ ' - ' ¡a n  '  1 a  ia : ; íá s
'  i ’ "-,‘ ! h  i i i f r í í - ' i - 'm .  

" i a .  rí‘-l T r ? f a ' l o  .1 •
■ r u i n i a t r o  u ' j ' >  a » . , "  

';¡4 l i| i ' t'l ( i q h ji 'r ' ' '  
-•̂ iis esfuerzos-

ft l i  (Jií i - î -
,rv) s-'.ti/rir I j s

l iF .n iJN  I 
i ' ' ! '  r .i .-l .l- ...;)  ' • •
I -  , ; e  ! ’ • . !

:  1 . ' .  ;  . . . . ; n . - i v u : - .
la  iM-'i-
r-onr-i-n‘ r .1 ttii.-:-
r-;a’«lv?r la s  v 'o ljiu -.ias  p o la c k s 'e n  
A ' ' i  Süe.'ia.-

F l  tiu .ta?  d-'rcc’.)us a  los clu ijaú an os 
a l r m s n ? ; rn  aqu«!)® co m a rca — diie*- . 
y Vi’ la  rn i-m a Pivhiuia. p o n stitu ;-- i; :.i 
n ifre .'. 'i 'in  p.alpalrle de !»s  T ra l¡i’ Ir̂ -«- 

P .jli'iiiii di-¡)i:’r.i. c c n -id e r a r  qu-: en 
Ali.'inanía ta in !ji4n  e x i-te n  m in o r ía - ,  
po’aeaa . qu-.- !ia - a  ah ora  d isíru tan -Io .s 
mi-‘ n i ''s  que lo s ak’nuu'.e-.
P r e te s t?  cfi^ lat c e n tr a  la  ecp araofón  

de te r r i to r ie s  dol Sch lesw ig .- 
BFHLLV 'iO. Corrlp?tani1o 3 una iu - 

terp'«laci<in fo rm u lad a  p o r todos !■?' 
p artid os de la  A sa y ib lo i iiacioa^ i- c-.n ! 
px’ e p jió n  de lo s  s c o ia lis ta ?  i n je p e r -  | 
d ien tes, gohrp la  sep a ra c ió n  úsl N on ?
• I.- la  p ro v in cia  atpniana de ^bli"ív\-i¿, 
el m taiW ro da rípgcí'iíis. lex fran jero s

. t i l .b ie n io

a M iil’-ran l, ft-u.^úndole de i ia-
l i i i ' i " , !  rl • ¡ l i c i l o  i í ¿  j i r n - n r ,  

;n,- iiiil 'S f-,-' (ji> iii;'i.-
' ¡ .Uitrnn u ki< :i',i'.i';í.r-,.< cuii’i a -  

lisifi.-', .-it-nilii el aflu.';¡ , r'-.^ideiiíe do! 
(■’. n se ju  el que ae6^tuni:'^'j  a Ion f c r r o -  
v i a r i o i  a  la lu'dia c o n t ra  laá c l ig a r -  
riiiírts ííiia,''.ci.''raa.

M .  S i ^ e ÿ  h u i  -  n . ' ' i  de  

f!Í f;iii;¡.'-rnii 
'• ¡- ¡ .i '- í '- ; ;  ¡i'- r ;;v !f ; j¡ .

Id i ' ,  ;ii..i ii.,i inv-'i qnp fB i j i le a r  ro M i-  
d;:-  eTe.'ii!'f,,iia>.-< so e n c jn ív ó
•síí'» n na  .'ilnr.!::jTi tenihién 
nal,.

Afirmn qi-.e pe Iraíah.T i)j  uiiri-liup!:'"? 
•'■li/ti f!,' .III.- t-nm jirrinclia  ¡a  v i ! a  cn- 
i ’Tíi íir la }i?,p;i-n.

il'ianiiü la -  lim-lKas han ie.iti ln .«1- 
lÄm-inte i 'ar ;u -t .r  profpsK.ü.il . el im .

i;:in.-a iia ir[i-. '\('-i!.i '¡;  ¡,pro 
f'i 'a ;ul' ' I p  !ii je li¿a- alí-utnn c o n tra  la 
' i l a  n a r i o m l ,  cnf'iriei'S f̂ « (iblicrorii^n 
Si'. iJeriianieuIal lAÍ in[.TVi-nir. L a 'p r u e -  
hn rfoí «ejppfo .srnit*nTm-'^¡tBl r»«!tA pn 
r’i i“ !a  vii.M naL-ifi‘ ír!^'-- Im
y q rp  p¡ p a ís  h.«> rlaitn  ̂ î ri:« re\OÍr-;<i.
n arinr  u n a  Ipecii.'n, nue no olvidarán 
nu nca .

F i  i .K i i i í l ro  dei Tníerior finä mnv 
aj^laijdidfi al te rm in a r  «u di?.’ i :r -o .

I f  n- 'neourí p r o v i r r  ia n i dis 
ftl«:rt-^rd*t . t i  Is^ r.-i'd* M. r^flrh’'r> v 
arirnniii-'.-' qu-  ̂ ¡a  di-niii.'-iiii  ,; hi 
felpra*'iii>i fren.’ va! T rsit í ¡ ¡o  
ohelPt'iiL) !i nn'vih'.í i-.j li¡ ;: ’ nv

l a  Conr6!>en3la Cçcinômrla f lorm ano- 
fre.naesq.

1 ARÍn 2n. L í í f i  t^ ’.’-li' ' lí 1 cr ]p_ 
b r a ' í '  ía iirijn.’i-a ,-.--i.;n d :,i C r ' i fp -
r -n , 'ta  per-.i;,>7;i:ru ¡j •rn!rti¡i‘'r« ri-i.-.'-á 

P resid io  pl ai-io cí n i in i - l ru  >T,- c - -  
nipreiri, ?f. Ti-áac.

La s- '- iv n  !ia siilr- porla- i 'u ' - * '  
a la prespuíacii^n dp in,; di 
ti:i }ig«-i‘n rariili.rt iin - r ‘ . 
lo? a?uHl0 3  a  I r a ia r .  ‘ '

EN UKRANI )
¿ E l  a i^hiduque O d i l e r m o  pretenda ®C" 

R ey?
i ' l  iUniI 20 . C-uBiiiniean d '  B 'v ' i ' -  

quo en L g ip z l j  se  ha f ie le b ra jn  ;u-,a . 'a -  
I r c v is la  c-nirp «I areh id u qo e  O u{Í}én>o 
de H apsìiorgo  v pJ .ief<3-d e  lo s  r s a e c i ì -
n a r iy i  u k ran ian o s ,  I r a t in d o p i  ..i- 
n r  t“P<'i(in del a r e h i Ju q n e  n f iron o  d,-> 
I k r a n j a .  ^

o«n%ino en prinpipio ciup p ' m".-
l’i iduo-).' .«o rasf- con unn ,¡^1 a>y_
m an  skrjropadskjr, el cugl i.j a s e g ' j r ’ - 

namblo, su inkn^ urio 'o a r a  la

A sam b lea  de la  r-cd^reci-jn  de S in d ica ­
to ?  ag p íco ias.

BURGOS 20. S :  h.í ce’íbrado la A'ambiea 
de l a  FederíC'ói ds los iindi;?.'os .Kríúc!«j, 
con riionnc c-tus

El acto de h  íp&tn 3, v p rifir jir ,a y ,r ,fi;éso ­
lemne, p resjj.6 ,dyic d Arzobispo y Ií;s auW i- 
daí*^is.

El pre*i;!cntc de ia F .d eradí« £i«iii(W a los 
a s - r r . b l d s t z 3 .

El secffta íio h y '1 u n j Mecicr^i deíailad.-!, cu- 
) 0-' priiicipa’rs d'atos von:

S;ndiC3to¥ f -dua-ío-, 156; sodo?, 9500 ; actcs 
Sariíje^ típ propsgT.d.», 2 ,'i; cncc;apr^s <!e abo­
nos, 7 ! 1 .5(Xl psstta?; tn  rHqiiií-.as 38.5C0; cu 
«rHce'os. de consuim-, 18/.U00; en pitir.-oi, 
SS.iXO; v .n t!?  <!.• i-s cooperdii/'S, IO9C00; 
pTé«t)no'5 li'Cho^ 1.(5í*5.0jO; préstamos devuei- 
ti,*, 1 5GÜ l>00.

C u  I - t  C . ; J a  c e n t r a !  s e  h a n  h e c h o  i m s o c i c i o n e s  

p í  r  V a l o r  d e  i a O P ó O  p i s e l a j .

El inovimiíitto iota! de fondos ascienJe a 
12.500000 pesttas.

El A.zotisfvD p;o-U'-.ció«n decuentf di?cur» 
so, de t i tv a lfs  tor.Oí patrió-icos y sociales, 
mosírsiido ¿rr-n ‘ .-fijfírdón por p;pKÍair un 
acto, ea d que acíúa como t^rdido y cc-c:o can- 
vencido.

Dedica hennoMs ps|:b:as a la uní-^n r;últ!a, 
haeieni'o u--.a calurf.--.-; apoioíla del pFeMd<nfu 
ds la Corfederacrór, Hr. Aicnedero.

Ter.'nínA bernlide d o  a ia Asamblea.
En 1« ssík 'n  p ív/cli de U tifdá se tomaron 

acmrdos impoUííitei.
D ísp ié ’, tu ia sesión pi'ib'ii;s, y presidi<p-!o 

el A’zobiip''. h a b i e r o n  ios Sre«. M -:n.;í(ro, 
At'ií Z’.ififa, Difz Corral y ei A!zrbíí^*o.

E í  c u a d r o  d r a a i á t i c ' a  d s !  C í r c ü ' o  c a t ó l i c o  

c b : e ‘ o  o b : c q a í ó a í o s  a ó a m b k í s t - . s  c o n  r c p r « -  

s e n i a d o n t s .

Por 1.1 nMij.ni ts  celebró una de Conm- 
n!ó:¡ gen“f»I.

R e r n ii 'í  los fcd cs  en serió.i pii^'od», toma­
ron varios »cu. rdoi.

E> Sr. Diez Co ral se despide con un d-.cncn- 
te díscurs-’ .

A 5íS ¿05  d.- I i  t*rd.-, ia r .? Jeríc :ó i ha obíc- 
quiado a lus rcprts;nti.’-.t-.s d i los Sí-dicaíos 
C u n  un caié r.1* honor.

A ia% Ift*, l:a tenido ii^gar la scsiOn dn clau­
sura.

En dia se&príb rt-;i h s  corc'ii'.icn 's, que 
h;_n de enviarse a kis Hodcrcs pú!?.i-.os.

Toriia-i i « t e  ti cca itia iio , ei ¡rrisídente de 
Í3 l'ederMC'óii y Abía Ziíira.

Ni!!r!d.i Comisión v jitó  ¿i goberr-ador pira 
<D!rc;>aile las conclusiont».

Se huí recibido iur.urnerables acIie?ioi)es de 
s F ;d .r fc iJ i;c s  herirjnas.—EÍ-CORKt-SPON» 

SAL.
- 0 0 -

i-B i't-v.i.ir-jr 
iec.Trtos V a 
; ■! '  î-ohr-"

n a .
ir> -;(a ia -ir : •: „ MríiNi-
lua.

E ‘ (a reu n ión  fué co i iv oeaJa  
m a y o r  sigiio . y  (odo? los que

- 7  T -

A cción tradicionalista
D e  l a  A s a m b ij-n  t í o  S a d a l c n a .

A d c m ú s d e  !o r  ;.-k 'g rr .,- :¿ i5  d e  « o lu fa -  
c ió - i  q u e  s e  c í e l a s  d ife r e n te s
r e g io n e s  d e  L s.> - órt n ;  r ¡  h e r m o s o  í i c t o  
c e l .b r a d o  p o r  n u e o ; f v P r . ' r i i c i i u i i i j i i u s  
d e  C c f a lu í io ,  e n  . ' j c r o ' i  m u ­
c h a s  la s  a d h e s ió n :« ,  d e r o d ü  e l  P r i n ­
c ip a d o  l le g a r o n  <j i a  C o n ú '- i í n  o r g , in iz a -  
d o r a  d e  Id m c .i io r a b le  A s a n ib íc a .

f^ if jn ra r o n  l a s  d e l  ü ip u to d o  p io v in c ía l  
p o r  F a i s e í - G a n d e s i i ,  D . D a n ie l  S e r r e s  
L o r á n ;  d e l  e x  d p u to d o  p r o v in c ia l  po(- 
L é f i d a - í i o r j i i s ,  D . K a fa e i  L a  R o s a  d e  Ib á -  
ñ e i ;  d e l-  c o n c e ja l  d e  lü  m is m a  ( e p i f a í ,  
n .  J u a n  í J c c f lF é n s ,  y  d e  t o s  c o n c e ja l e s  
D . F r a i t c t e c o  S a u r a ,  D . R a m ó n  O r a u , 
D . J o s é  M ijr ia  B o r r a s  y  D  J o s é  C C n d 'a !; 
d e  } «  r a in o :f a  Ir Q d ic Io r a l i i .ta  d c l A y u h -  
l a n t i . r . lo  dT G e r o n a ,  fo r m a d a  p o r  d o n  
P e d r o  d e  F o l ,  D . Jo a q u ín  P o n í  y  d o n  
S a l v a d o r  A u g f jc l ;  d e l C í r c u lo  T r ¿ d í -  
C i o n j l t í f a  d e  M ? .!n r ú ;  d e  t o s  in d iv i­
d u o s  { fc l  e x  C n niíi->  fr r ú v in c ie l  d e  L í -  
r d ^ ,  s e r i o r « s 'C o r z á . c z .  C a  R o s a ,  J a ­
r e ,  V iíeU rt y  C <-> .-iniqueii3; d e  la  jH-.reri- 
fisd fre d ic io n a ii.-tc -  d e  L tí k ' i i ;  d e  l o s  v e t e -  
r a 'i r t s  k r id e n íC H  S  e s .  E s i iv i l ,  P c -  
le n r í ,  S ; r r c f ,  O Ü v .t, A rirv ü fln o .
M 'jr la g i i r .  P in o l  y  C c i3 ‘n e ; U ei v e k r a n o  
c a i ü s f a  d e  B r s ü in  y  v i r i i io s o  s r .i . iT d o fe  
S r .  T e o d o r o ;  d e  ¡ o s  J r a d i c i o r a l i s í a s  d e  
A r ie s  y d e  S f l n  Q u ir ic o  d e  S e s o r a ;  d e  I j  

i n a y o r fa  t r a d ic io n s l f . i la  d e l A y u n fa r n ie n -  
í o  d e  • F a fe r e + 5 ' t e s  A .v o c la t ío n e s  d e  
M a r g a r i ta s  d «  R e u s  y  T a r r a g o n a ;  d e l 
C e n t r o  T r a d lc io n a ü s ía  d e  l i c u ' i .  y  d e  
o ír a s _  m u c h a s  e m id a d e s  y  p a r i l c u la r c ?  
e n lu s iu s t a s  í^cl T r a d ic io n a l i s m o .

^ ¡lá í í i  fcli®

con el 
a cita

lítS iP ii
H ijos cJe Ai. de fgartna 

Antiqjo üepdsft« tfe Sarr Jaén de A!96:aV 
yriiTiei'» e a « i*¡T ÍÍ* ,''i^ í. l'iin-ìa-ìa ísm ISSO 

AJre.-ccneís: Ca’le .ic Ati^;hj, S5 ( f .e n e »  
Hoiel Ve-.ta?) Teléfono 3 H75. Alau-jd 

Fábrica: Luis .Vtiians, 4  {Paclflcoi. 
TcléSoao 4.03L Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



EL CORPUS EN MADRID EN 1570

Una fiesta artística 
interesante

Sobre el esccftaiio del teairo Real, y  como 
parte de los festejos de la primera Asamblei 
nacional d-.i Apostolado de la  Oración, se pre­
para por ia C'Jiiiisión orcaiiizadora uu fe-tival 
¡[(tistico-liUraiio-masiCdT, en cuj;o p-ograma 
Si incluye la ripresentación eiccnica «n le* 
fctablo eucariitìco, en un acto, en prosa y vw- 
50, compuesto exclusivamente par* este acto 
por el ii-stre  literato y periodista católico don 
Victor Espinós y Moltó, y que se titula *Aii- 
tiño>. Son episodios imcortantcs de esta obra 
ja represeiitaciúii de un arreglo de la farsa sá- 
craniental, auténtica del s i¿ l j  X V !, titulada 
«De las bodas de España», y la reproducción 
documentada de ¡a  procesión del Corpus en 
JHadrid ea J 570, cou todo el numeroso y bri­
llante coitttjo cüesiástico, civil y militar que j  
concurría a este acto de le  que presidió la 
contrafigura d¿ t-'elip? II, y  cuyo desfile pre- 
ícnciara desde el Trono Real, erigido frente al 
carro limo, en que solían representarse los ac­
tas, ia entonces iufantil princesa Isabsi Clara 
Eugenia.

Ds encim ar el personaje del monarca se ha 
encargado galantemente D .Jo sé  M aai FVirit, 
conservador í e  la Armeria Real, que taji súéi- 
dus estudios tiene hechos de cáta época.

Don Juai! Comba, el enterado profesor de 
indumentaria, lia dibujado p re c iso s  figurines 
y dispuesto la orgaiiización artística de cste 
esceiiamiento, en que la sastrería y el atrenzo 
sor:in {ie primer orden.

Dirige iiis ensayos el competente critico don 
Javier Cabello.

En breve daremos a conocer la copiosa lista 
dc r.uaibros d¡siij}guí4os que figuran en e! re­
parto de «Antaño*, eu cuya comparserla se 
^  apresurado a reclamar un, puesto mu lu ­
dios que se liunrsrún fiiigíeudo en escena 
grandes do E-pr-fia, cabailsros de Us Orduies 
jiiilitares, artheros, consejeros de Su Majes­
tad, con I?. propmiad y dignidad de quien ve 
todos los dias esto en su casa,..

La i'bf lieva ilustiadoiiss musicalás di: va­
lor artl^ico y clecurneirial, c irá precedida en 
el prog'uraa por una iní»resaute parte do con­
cierto de coroí y orgueáia, 4  cu go (Iel ¡lu^:re 
padre Imiarrizaga j  d íl no menos ilustre 
iiiafstro Pérez ¿a sa s , y baste por Iwy c<üi io 
dicho, aunque qucd* nmrl’o más per decir.

«• 9
Adv'erte la Confislón organizadora de la 

•Asamblea del Apostolado qii? este espectácu­
lo será d i pago; pero los asambleístas tendrán 
derecho preferente para adquirir las iocalidi- 
des en cuanto To permita la cabida del teat'o

Las tarjetas da asambleístas pueden adqui­
rirse ca ¡a  Administración de «R-z¿n y F í- . 
plaza de Santo Domingo, 14, y en las ofici ias 
de la  Comisión organizadora, Zorrñfa,

-00-

LOS T EA TR O S
CEK TR O  

B sn e fíc lo  de R am ón P eñ a .
Con *EI genio de ?>íur¡lfo», dc l05 sen-.Te.- 

Pafo (hijot y Morcillo, y con «Quílarra;! y bíin - 
üuriiaj», de lo j Sres. PaSo y Pncliecn, lui'iskü 
du lo¿ maestros Suuíullo y vcrt, celebró arfí.- 
chtí su beueíid') i-l c-;cch't>íe carida'o y nofa- 
b l j primer actor Ruraóu ” jíu .

«Ll genio de ítluiülü» es l'n entremís fácii, 
ligero, sin riljetcs de origii;aIida4. Deruasitu' t 

.cargado de rttruúcanos y sal gord:^ ptsn v 
abruma e! i.-¡c'!ii^o. La .h-ííú  ;  gira ea toru'’ Oc 
.Muriiio, que es d  »fresco - isevitab’e cb 
lus juüuctcs cómicos.

«Quila-.ras y_ baiidutri^s» ya es otri co“: ’. 
Hay en este animado 'aiiietc emoción, inteiéí ,̂ 
iiuisica y ambiente artístico.

Un hombre muy feo se casa, ror poíer, co:; 
la Eobnn'í dd concejal y co.nercia ‘.0 

en instrumentos de cuerda, Aniceto Tejadi:i;>, 
Paloma ;k> ha viítu cuftca a ' Oiiimbrefeo . S '¡ 
bodi fué preparada por e! tío A}':icei<>, con • 
te!;ciones protervas.

Uii testamento extrava^^antg Irsíiti;y/.- li-.-i- 
, tíera a la p̂ ar.tii r m  estas d«- ce "11 •
cimes; que ha iie casarse c o e l  1: í iji;',
eüja su tío y que, d:'ra to í ;i! aiíp, ',:;L-
üdad a su marido. El i 'cnmj’üiuie to dc cual­
quiera dc las clái!:r!?s, aprovecha a l\j:¡-  
diiio.

Ya eslá cumplida la primera condiciói. iü 
coaitrcia-^te p.'nc:ra qns Pr.io.ra f a l c a  la fe 
jurada, para recibir, e.i la hora definiii’.’.!, la 
hercocia abnnda to. Al Ir.J ) sel 'hombre fes-, 
que lepi'j^ a sn sobti :;i, coUica al «Aii.’ cl tx - 
termi ■'ai!or>, un teiiori«  ̂de escalera abitji', te­
nor de fo lterjs  y casadii?.

Peí<) las cosas no £.ile>i como qaierc el cu 
cejal, i ’a¡0 T;a es buena, d  dw nibrefeo* vela 
constantemente, la'inoiiiobr' se duscybre y cl 
eterno Don Jua 1 buire las consecuencias de 
lina b;ouia pesada.

El diálogo es muy airoso y brilla -te; la sá­
tira, honda y certera; Iof tfpcs, huma: n- y su- 
getA ’o s . Arládas-- a es'.» la interrrctacijn 
acertadísiim de Ptñ:i, hi f’udi'il, Leún y Ozu- 
res, y se teadrá ia  clavcü.'l túu.iío i k . i 'z  do 
por el inaei-ioso sa iie tc  de i " í  ? r  s, Faw  y 
Pacheco.

La portitum tiene iH '• ■-i/ 'S •'-? " t.t,i inspi- 
raeió'i y lozanía, íro/ is c'c !'■ ;:'in ñ  f.liación 
'castiza, l u n i b f í u . ' i j . v c ' . t d .  Gus­
taron mucho un nocturno dersfgur.d'* acto, un 
«chctL-!» y h  ro.'naiiüa J e  la ílple.

Los autores, el beneflcLiáo y las alegres 
liiustes del Centro iucroii llamados al prcsce- 
nio muchas vecss.

L L  ESPECTADOR
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Política interior
Consejo do minletroG.

li'ta  ma¡?rii’:i f n  nci-j ul di;! íVibierao 
qne eí-ía mañaii,! s.- rcí..h;,' ;i2 Cf'r’sejode ml- 
tiiM 'tTS en la Pit:-¡'!eü' ia.

Ha maiiilestado la'u'J^n cl S!,‘h r D it'i que 
ro r -¡tn d c r  a ' u ' m . , s  de i'ib i; 1 úrücu 
no ha habido ti.' .'.r'-j de onTpsrs« il-* ¡ s ••■ íh- 

i hir c;óm d»* U'j'íeiiKiJorc? I ívijí •; t d e i i  
i  .1 ;  h  Dirií-i-üi; ^•ci¡or,l de Adirinlsúa-
I ,Cto:i
'  f'ara v 'ie  rr.r^o in.il.-r, . i  r.it;is;rtV dc la G c- 

bímaoíwi al (i¡i;ir<aJi' S ffc r  Luna Péiei,
Os Gobernación.

. A l r c c ’b ir  c l r c ñ o r  C c rg a in u ; a  It-i: p c iiü d is *  
 ̂t , t ?  a  r ; e j i a  n o  lio , d i jo  q u e  y a  s e  v a  iíita i:c li>  
c l . i . , ' . ; i : ; ; t e  q u e  e x i s t e  u r .a  a ; c i í i i  c  . i - j i : i * a  
í in U io i  i«‘.a , c o m o  lo  p ru e b a n , p rím  rn'-i^’iite  
e l p la n te  o  h u ¿ i¿ . ‘, llam -'^ n  d . l  ii m b re  e n t e  
b s  p r e s o s  p o S t lc o s  d e te n k lú »  ju d le id h n .-n te  on 
B a r c e lo n a ; la s  n o t ic ia s  q u e  s e  r e c ib e n  d e  V a -  

. le n c la  a m e n a z a n d o  co n  la  h u e lg a g c r ís r ^ l s i  n o  
S ': p o n e  en  l ib e r ta d  a  e i t o s  d e le i i i J o s .  y  co n  
to  i 'i .r  ig u a le s  a c v e r r io s  e  i o t r a s  c a p ita le s .  S e  
f t U c ia n a  ta m b ié n  c o n  í s t o  lo  o c u rr id o  cn  
O rtTSC r q u e  m c liv ó  la d e c la r a c ió n  riel esta 'd o  
d e  p e r r s ,  a lg o - a n á lo jo  q u e  h a  s u c e d id o  h o y  
en ÍATgo y ta m b ié n  b i  s  c e « o s  d c  D é ja r , d o n * 

■ d s , p :¡iT ie ra m e n te  l a s  m u je r  s  y  lu e g o  lo s  lio m - 
b - t s  h an  s £ q iie a d o  l.ns 1 ;< iid ss , sa j-'ad o  o  l i  c .v  
»ic tos comestiü'os y los muebU-s y pretidÜ'U- 
doUs fueso, toniand-.» t-l lU' tin proporci'jncs 
que han obligado a declarar el istado de 
guerra.

f n  .Madrid, cor.tiruó cicit-! el sc lo r Ber- 
se ha reunnío tí aliü; ;i* •‘‘■r

P T ir.otífljar „1 üotiernador.que acandnnarían 
todas las tiendas donde se  vendar»galletas dc

la fábrica «La Fortuna», y  declarar responsable 
a la sociedad «La Unica» por no haber pro- t  
puesto soluciones «1 conflicto. f

Los obreros del ramo de alimenta:i6n y los : 
p?naderos lian acordado reunirse mañana en 
la Casa del Pueblo y celebrar el domingo un 
mitin que seguramente no será permitido.

No hay que perder la  serenidad ante estos 
conflictos, dijo el ministro, hay que hacer cum­
plir la ley.

Respeto al p»n, varaos niejorando la  situa­
ción y si iioy se ha retrasado el reparto de l i  
harina se debe a que de los seis camiones au­
tomóviles que se empleaban, ha necesitado 
tres los militares, pero serán sustituidos por 
otros que se alquilarán, Claro que se notan 
graiides t!i;íectos de organización; pero yo no 
puedo estar en todo.

Ocupándose de la reunión celebrada entre 
el gobernador, los panaderos y él gerente de- 
*La Fortuna» dijo: «que esta sociedad habia 
hccho cuanto humanamente ha podido a su 
juicio por transisi', Pues las únicas excepcio­
nes que ha heclio se refieren a siete indivi­
duos, que por coacionar y agredir se hallan 
sujetos a causa criminal.

•La Fortuna» es el pretexto buscado, como 
lo hubiera sido otra cualquier cosa, pues es­
ta visto que todas esta cosas obedecen a un 
plan p rfect»mente combinado».

A! recibir esta m ifiana a los perlodist>s el sc> 
Sor ministro de la Oobefnuión, aq'té'.los le de- 
nunc'aron que cl alc-lde de Madrid habíase lle­
vado dc u n i tahoni de la calle de .^lartln de los 
Hsfos cuar^Et? küos de pan, a pesar d ; las p-o- 
testjs de las nun;ero'as pLrsor.a? qne formaban 
cola pa:a adquirirlo. Le refirieron también que 
e'l una tüh^na de 1* caile de A od'éi Bwrego se 
presentó un individuo, solicitando para «r te­
niente alcalde dcl distrito del Centro, veinticin­
co kilos de pan, y el teniente de Seguridad que 
m aniabi la fierza i n:írgida de hacer guardar 
el orden, le m inifístó que dijera al (eukn'« a'­
calde que si q u aia  p ía  que fuera a la  coh. E! 
Sr. Bergamín se sonrió y  d jo  que •probable­
mente e n s  cantidades de p?D las solidtiriin 
para obras be':éñea«.

Añadió cl mii^ittro que esta Riañsna hubo 
tentativas de cierre de comercio) por grupos de 
depe.idíentes que prematuramente se habiiii r 
d ed a^ d i hueíg’. ' |

Ignoraba 1> rü z^  que hablan tenido las ver­
dulera para no cacar ia caJIc ios puestos 
de hortalizas, y ü jo  que s-i estaba normalizan­
do el problem.i de las Uiiinai. La diitribucLú.i 
se hará hoy alquilando o Incautjndose la5 au­
toridades de los camiones automóviles que te 
necesiten.

—Yo—siguió-dictrsdo—sigo impertérrito ea 
mi camino, enccná idome dentro de la ley, qne i 
tieie los medios suficiente para hacerla cu n d ir , 
a todo el mu rdo, Nó hago cato ni de unos ni . 
de o f c s .  Ni de lo« qae me piJen la represión 
ni de Im ingr tos que sólo ven q w  vele ex:lu- 
íivameníe r-cr el mintenimieato de la ley. No 
ha;o c¿so de pasiofKS, pueá la pasión es rtu/ i 
mila consejera. [

El paiiidoKicia’iflta h» c'lrigido un docaratn- ' 
to a tos sccialistas dtl exterictr, afirmamío q n  : 
yo h-’ di :ho que lá3 c jcitiones sccta! s Us »e- 
sue'vo con la O 'jíid ia civi': Esto é í intx*ct(i; 
precsamcntc e sf.y  siendo tachado d í sospe­
choso pof ios cieni n ^ s  délas detech:s. ;

' 00 , -  — i
{

Conflictos sociales
EN  O V iE PO

T ran q u iii^ a t! en  é s tu r ia s .
OVIEDO 20. Ln'eiiorm e ca-cstra de b s  

subsisfcncins es causa de que en Asturi s au- 
m ¡ite el ¡u akst r, agravado con la escasez de 
lyiTiujS

Aiilc d  a;iuiidu cJs que muy pronto se eKve 
el izúcar a cinco pcsetns el kilo, se tenien al- 
tcrfidoiies del on e -.

E  go'jernador ha ordenado la concentració \ 
de la Guardia civil en ,poj3  d,e Suero, por te­
mer que ¡legue a alorarse d  orden, causa de 
I j carestía de l.is subs-st-'ndas y d2  la fa líj de 
tabaco.

EN e c n o o s A
J*n r e ilá r r - 'y a  s a  t^ sn u d á  e l'tP B b a jo .

C O R p U B A ^  Los elementos socialistas 
{ivit“n ;i;l''.és cn d mostr.ir que la huelga de 
PcñrsToyj Im icr::iñiad(<; pero todus-los strvi- 
ciMi •jstán !w *fiu;;Jc.s y  stí trabai* n 'rm ai- 
ni^iite.

Eíti* s“ coTcbora con el hed;r> de qne iian 
ref¡rosn,lo la compañia del r e c i " j i e . d c  li 
Ktíina y algunas fuerzas cl-í la Quar.l¡a civil 
q '!í  se ha'labaa eu Peñr.irova diirai'te el pe­
ríodo álgido dc l i  !iuelg;u

E »  BU R G O S
Pepió'JivCS quo re 3 (3a t^ ío n . Nuev« 

hu elga.
BIW GOS íti. Se ha so iidonado 1a liuc'{;a 

de lip^rff:>s, i.;ue acudieron al traba]i,>.
Hoy se hcm viicíto a abrir todas la . i.npreii- 

tas.
Hoy reaparacerái! los ¡jeriódioos diarios, 

que haci.i un mes «ue no se publicaban.
CoaHi’n.:an de llartiadilio de los Herreros 

que sa  l:a declarado la huelga de los obreros 
de las W>t1 cí«5 J e  sillas, fundándose en que no 
se cumple la jf;riiada dc ocito íio ra i

E rj SA fiTA N D ER
C cü slo re r. y cil^pa^'cs.

F’-iNTA-’-T T li  L r c  cb rc :'..?  rid  
ren i.! i! ' i '  i.ln . que 3 0 S li:n e n  la
h ^ i i ' -a  l'a- ‘ 1 m.'.St*'--. h an  pros¡i'‘‘-
v; ¡r: !¡r;v ri.i - jr-.k:¡.'í^.

El asesinato 
de los guardias civiles

V is ta  de fa  c a u s a  en ol Su p rem o.
Eí-ti nj?ñ?na, a las nutve y mtdia, se consti­

tuyó, la ^ la  dc Justicia del Constjo Supremo 
de Guirra y Marina, presidida por el espitan 
genera! marqués de Estd!«, y formada por el al­
mirante F¿rajnd<z de la Puente, gereral Agua­
do, consíjetos togados Sáiz P .ráo, Fernández 
BoLño?, Mi.le y Vignote, este último ponente, 
para fallar en liltima instancii la causa seguida 
por asesinato de tos guardias dvi.cs Francisco 
Gonzalo Martin y Marctlino Peromiiigo Martín, 
en la cal'e de Córcega, de la ciudad de Barce­
lona, el 16 de diciembre ij limo.

Asis^ó como Rsca' el srgundo teniente fiscal 
togado, auditor de división O. Fernando Savell, 
y como rJ;.to r el auditor de brigada Sr. Cabe­
zas Piquer.

Comenzó ia vista per la lectu’ a del spunta- 
m’cnto, en el que se relata el hecho de autos i n 
!a forma ya con;cidJ por la Prensa, cuando m  
celebró ti Consejo de guerra en Barcelona.

Tetminada la lectura del apurjtamlei.to se 
concede la palabra f  los defensores, que son los 
mismos que actuaron en el Consejo de guerra 
en Barcelona.

E l defensor de Munuel C 's js  («) Lolo, tf men­
te d .l regimiento de ii.fantería de Vergara, en su 
escrito sostiene qucsu defendido inte'vi.io sólo 
b-jo  las amenazas de m uate dcl «Chato», »ia 
apjreccr que tomara parte direda en la ejecu* 
c ón dd crimen, y pi<!e la ¡¡bsoltfeióa.

El capitán de cazidores de Barcelona, D. José 
Maris Dueñas, defínscr de Sínchez Delcoit (a) 
Barbtret, «lega que no está probada sa inter­
vención en ti hicbo de ¡utos, y colicita en su 
escrito la absoluciáii.

José Alcaraz («) el Ch^to, por m:d;o de su 
difcnsor, el teniente de Cazadores de Alba d.; 
Tormes D. Alfonso R ojas qui h?y dos 
apodados de modo parecido y q >c el dia de 
aut(K no intervino en el asesínalo de les guar­
dias civiles.

El d' lensof de Francisco Biol (a) Novi>, ca­
pitán de dragones de Numancii D. José Rjibal, 
expone que su patrocinado no trató dc fingir 
que se le torcía i l  pie al pasar por delante de 
los g'iardias; que no estaba de acucrdo co.i los 
otfoa {»'ocesaaos y que de mi :do por sab^r iban 
a matirlos, se ctyé.

Pqd Pío Planas, capitin de Aitillería, qii£ de­
fiende a Federico Espí (a) el Caca, sostiene que 
éste no es el «Federico» que üitervioo eu el 
hech3 de autos; a consecuencia de una equivo­
cación de la Jefatura de Policía, al propordo- 
nar las íl<h‘.s de B irb :re t (iamliiéa entonces 
equivocada) ydcl «Federico», dió la del p :n ;e - 
sado Federico Eyjf, eu vez de h  del ve da lero 
autor, Federico Cugat alegando que ninguno 
de los procesados nombra a'. Federico Espí por 
BU verdadero apodo, el «C"Ca».

Se conforma con las co.iclusioo'Sdt:' Fiscal, 
que solicita la absolucioih

•Miguel Moudra¿ón (-1 ) Caña, es defcnJiJo

fior d  capitán de Cazadores de Barcelona, do.T 
osé Bricquis, quien sostiene que el procesado 

no intervino en el crimen, y sólo por la fuerza 
acom^rnó a los agresoras, que uo fué de ios 
que cena'oii en el bar Caiiar o, ni recibió di­
nero, y que 110 hay prueba de que se tornara 
pirte en el asesina'o, pidiendo la absolución.

El defensorde Rafail Cliintní, el capitán dc 
Infantería D. Pedro Luengo Beniie?, rn su in­
forme, alega que el proces'db estuvo a 1 1  hora 
del crimen, eu el robo de la fábrica de la ca’le 
de Rovira, y, por lo tanto, nu lia pariidpado en 
el hecho de autos', solicitando sea absueüxi.

El c.'jpitií;! de Dr. goncs de Moiitesa, D, En­
rique Sslazar, defensor del t-bernero V erJa- 
guer, no considera a éste ni como encubridor 
ni cómplice, y, por consiguiente, solicita para 
él uua sentencia absolutorii, toda vez que es­
tima hay fnlta de prueba para la culpabilidad, 
y proclama la inocencia de! procesado.

La vista ccn'inuará mañana.
-00-
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tPS MAS EMINENTES MÉDICOS

Información 
de las regiones

EN LEON
P rs s id e n ts  do A u d iencia  m u erto .

PALENCIA 20. A consecuencia de uua an­
gina du p.’chu, falleció de repente ei presiden­
te de U Audlcpcia, D, Adolfo Riaza.

La noti.ia protluj-5 triste Lnprcsión, por ser 
el finíHfo persona muy qiiw’Jn en esta pobla­
ción, donde desempeñaba e! disd« luce 
varios iiiüs.

EN K$URC!A
£1 S r . C ierva a  üílñdrld. K u s la a  de f e -  

rrsvífir^íos. P r o te s ta s  de lo s  h u p rta - 
ttae.

MURCIA 30 (K15) lia  salido para Madrid, 
acompañado dc su distinguida familia, e! ex 
rairiítro dc la  Guerra, Sr. La Cieiva.

En la estación fué despedido por las autori­
dades, d  Claustro ur.h'crsitario, los profesores 
del In^imíp, Escuela itonu»! y otros Centros.

El Sr. La Cierva se, ícUcitó de l̂ ts mejoras 
al«fiiMadaííi per ia pfovkKia «b  «latcria dts e»- 
señanza.
• Al airaucar el tpca df pidijss al S". La Cier­
va con grandes aplí’usos.

Se lian eiec!ara<lo en h u c to  }i>s obreros su- 
plement.rios de lá sccción f ’rrovíariíde Mur­
cia a Alcaraz, por negarse la Cou’pañ'a a au­
menta les l<!5 sueldes, alegando qne no figti- 
raii en ¡a  n<ki»na de lá Compañia.

U<>a Cumist^n de alcildes de la rK:era alta 
del Segura Jia visitado al gobernador, para 
quejarse de la focmi cn que la Compañía de 
Atadrid a Zaraggzay¿i Alicante lia establecí'o 
el servicio ?n la linea ds Murcia y Calasparra, 
perjudic ndo a lus agricultores y exportadores 
de frutas.

E i gobernador rrometió teíegrafi r al minis­
tro üe Funicijto la petición do Ía citada Comi­
sión.

EN CATaLU^^A 
B a n q u sto  al N uncio de Su  Santid ad .
BARCELONA 20(1.13). El Prelado de la 

Diócesis, ra -a  hr-nra-•! señor Nuiicio de Su 
Santidad, le ha invi’a.io a un banquete, al que 
f:irah’éii han c.sistidr> el conde de Figols y í  on 
Alfonso Sala.
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La Orquesta 
Sinfó nica

Primer festiva! música franocsa.
L a  i l u s i r c  c o r p o r a c i ó n  m u s ic a l  q u e  

d ir ig e  e l t n e c ? ( r o  A r b ó a  d ió  a n o c h e  e n e !  
t e a t r o  R e e l  c l  p r im e r o  d e  l o s  t r e s  f e s t iv a ­
le s  q u e  h a  o r g a n iz a d o  c o n  la  c o o p e r a -  
c i ó i  d e l O r f e ó n  D o n o s t ia r r a  y  d e  m u y  
i lu s t r e s  s o i i s t a ? .

M u c h o s  H tu lo s ti', n e  < L a  O r q u e s t a  S i n -  
fó n ¡c a >  a t  c a r i ñ o  y  ‘ ci ia  a d n iir t ic lú n  d e l 
p ú b l c o  m a d r i ie ñ o : é s t e  d e m o s t r ó l o s  a y e r  
n u e v a m e n te , a g o t a n d o  l a s  lo c a l id a d e s  y 
p r o d ig a n d o  if is  m a n i f e s l a c io n e s  d c  s u  
c o m p la c e n c ia  c o n  f e r v o r o s o s  y  n u t r id o s  
a p t o « o 9  a  c u a n t o s  n r tm e r o i  c o n s t t fu 'o n  
c l  p r o g r e m a , y  e n  e i  q u e . a u n  d e n tr o  d ei 
p r o p ó s i t o  d c  c u e  lo  c o n s i i t u y e m n  o h r n s  

ir.üSiC'. • r  ;  o Li ♦•'icirr'- \
la  f r a n c e s a ,  f ig u r a b a n  B e r l io z ,  F a u r ¿ ,  
F r a n c k  y  D e b u s s y ,  b a s e  im p r e s c in d ib le

d e  c u a lq u ie r a  E m p r e s a  a r i f s f i c a  b ie n  d i­
r ig id a .

C o m e n z ó  e l  c o n c ie r t o  c o n  e !  « C a r n a ­
v a l r o m a n o ,  d e  B e r l io z ,  q u e  fu é  a p la u -  
d id ís im o .

S i g u i ó  ia  « P a v a n a » ,  p a r a  c o r o  y  o r ­
q u e s t a ,  d e  F a u r é ,  q u e  r e s u l t ó ,  t a n t o  p o r  
l a s  v o c e s  c o m o  p o r  la  o r q u e s t a ,  u n  v e r ­
d a d e r o  p r im o r , V  i o s  « N o c iu r n o s » ,  d e  
D e b u s s y , p u s ie r o n  fin  a  la  p r im e r a  p a r le  
d e l f e s t iv a l .

L a  s e g u n d a  la  o c u p a b a  la  « S in f o n ía  en  
r e  m e n o r > , d e  C é s a r  F r a n c k ,  u n a  d e  ia s  
o b r a s  m á s  p e r s o n a l e s  d e l  a u t o r  d »  « R e *  
d e m p tio n » .

A r b ó s  y  s u s  « p a r te n a ir e s »  d e  la  o r ­
q u e s t a  o b tu v ie r o n  u n o  d e  s u s  m á s  s e ñ a ­
la d o s  t r iu n fo s .  S a ü ó  d e  la  b a tu ta  d el 
m a e s t r o  c o n  t e d a  s u  a r r e b a t a d o r a  e l o ­
c u e n c ia ,  d a n d o  a  c a d a  p a r te  e l  c o l o r  q u e  
le  c o r r e s p o n d e ,  y  m o s t r á n d o s e  u n a s  v e ­
c e s  e n é r g ic o  y  o t r a s  d e l ic a d o .

y  i le g ó  l a  ú ltim a  p a r te  d e l p r o g r a m a , 
q u e  s e  a c u s a b a  p o r  u n  g r a n  i n t e r é s  m u ­
s i c a l ,  p o r  o i r  v a r i a s  e s c e n a s  d e  « L a  c o n ­
d e n a c ió n  d e  F a n s t o » ,  d e  B e r ü o z .

T i e n e  B e r l io z  s ie m p r e , y  m u y  p a r t i c u ­
la r m e n te  e n  e s t a  o b r a ,  f a n t a s ía ,  b r i l la n ­
te z ,  e n  o c a s i o n e s  s o b r a  d e  a r t i f i c io ;  p e r o  
u n a  r iq u e z a  d e  c o l o r  y  d e  n o v e d a d  q u e  
s u g e s t io n a n  y  e m b r ia g a n .  S e  r e p it ió  la  
« E s c e n a  d e  la  b o d e g a  d e  A u e r b a c h » . L o s  
c o r o s  lu c ie r o n  v c i ^ n d e r o s  p r im o r e s  d e  
e m p a s te  y  d e  u n id a d . D e  l o s  s o l i s t a s  s e  
d is t in g u ie r o n  n o t a b lc a ie n f e  la  s e ñ o r i t a  
O r e s lé  y  e l  S r .  M u r a n o .

E n  u n a  p a la b r a :  u n  h e r m o s o  c o n c ie r t o  
q u e  e n t u s i a s a í é  a l  p u b ltc o . M i e i ih o r a -  
tw e n a  a  t o d o s  J o s  q u e  h a n  in te r v e n id o  
e n  e s í a  e m p r e s a ,  y  p r e p a r é m o n o s  a  o i r  
m a ñ a n a  o l r o  t a n  h e r m o s o  c o m o  c i  d e  
a n o c h e ,  y  e n  « i  d e l  d o 'n in g o  ia  o b r a  
m a e s t r a  d e  B e e lh o v e n .

A . G .  y  A.

CA RRERA S 
D E C A B A L L O S

C u arto  d ía.
C o ij.iie iy c  ^ 0  ly c ió  c l  so l, esiú  Ui- 

ciio quo e l H ipódrom o se viú eoocu rri^  
d isirao .

•Eso do día g r is , día dc c a r r e r a s , uo 
68 p ara  n o s o lro s . '

C uanto se d iga rí'ii lo  a n im a Jo  y a le­
g re  df? la reu n ió n  lí) aypr es poco.

Al vpr la  y  hollpza rl !̂
“ppFage*’ , nn am ig o  con  quii>n uvf en - 
contrit, cu ya .^ensatpz y  bu< n ?u s fo , asf 
com o su  autorid ad  en m atp ria  di' d *- 
p o rlM  P í «Id 4»éo « 1 t¡u“ iP tra ta  e»m o- 
oida, mp d ocfa :

— ^ 3 ,  jttdudaJile q iw  la s  rn n ;e ra s  
arralaran cada y t a .m ú s  honrlo ontrL- 
no.“o lro s .

Hay que, v er, a  p e sa r  de s s r  un día 
(í.? tra b a jo , rom o psld  peto, y  ps qu'’ , 
ind u d ablem ente, es uno de los depojtí.'-: 
má'- hprnio.«os.

E n  pocos com o cn é-^lc e arO n lrará  
usted  rounídosi. a  de em ocione.« dc 
totJo d ep orte , c s ía  d isü o c ió n , e s ta  pu­
reza  df> anibieiiíp , c^ta ? ra n  comn<¡i- 
rlarl y  la n fa  varir-dad de cüsu .h que a tr a i­
gan  su  a te n c iia j.

— ÁReetierT)a n s le il, liaee «no.s añ os, 
cuantío no p.asaba de du^ (íocenas las  
p e ríp n a s  que aq u f n o s rpu níam of;?

— Q uién  iba a  d e c ir  que cn  ta n  poco 
íicm p c',,.

MI. am ig o  iu> tprm inrt; un silh a lfi qu'' 
dpsdfe el “¿R ilag e” a n u n cia  la  sa lid a  ilo 
los caballo.^ a la  p is ta . Ip in te rru m p ’ , 
y en  este  m o m en to , rur.« ten em os ih ;íi- 
(ps estralégii-o .« li'ip lin lns. n o s .‘.ppara- 
Ttios. con ^ran t)i‘ ;̂>;' m ío , pup.« conlli’ -  
.'0  que su conv-f.^iielóv e i'a  í 'a ra  m í a l-  
taní'-Tií,'

I .i ' b u sro  a! (prn;_i:nr. pue.^ sosp echo 
n ip  por 5 <>r nnliRÚa aficionad o ha d'’ 
í^'i-irme co sa s  i :i! >■‘s a iilo » ; ppi'o iu - 
lít il .

Tls tan  grande la ponctO Tencia. qu>' 
m i tra b a jo  r.^^nUrt in fru ctu o so .

Anrwiiif» p(ui >■ r.liiM í'ü '.o !i!-n!n!r';i'i 
mi i'rnii'ísM n, p^rn pensando ijiii' i'i;-'' 
(lía Ii'.'ir.os d'’  pniifl-niiar.

» ' i
S in  nn'' p| ii:>j;ira i.' i i ; l '‘rp-

•<ar ni un m om '-n ío , fué el ili’ oyer n :i 
'lía  f|p fav oritrís .

Sr'lo  SP a!ípr(i el onJ.-n  il<- 
pw,Jpri4í>« Pl “liftHíHn Du ■.if’ , ffnn-
J.? QUO iiitliciVliankOt
do. liarie ii-ío  u n a  b r il ia n íe  c a rre ra , 
vonfii\ al fav o rilft “B r a h a i i l " .

Ha sido i 's ta  la  pru eba m ás n o la l'l'' 
de la  tar.lp , tan to  por lo.-? ca tia llo - a li­
nead os co m o  p o r i»n r.-'«ivltfido. pn.í« 
p 'a  vipforÍR de “A U iaiio" «obre pl f-i- 
v o rifo  de la  cua'lTa d^l diur’;e  de TitI>-_ 
do. Pt ta u  rafrU r-ria . q’Ts p r r  e-llo. n 
ia  vez que ¡\ !-n pxf'f’ lerl.e  vrepar-id or 
Cepa, enviam os niiP í-lra enlír.i-ahn.’ r.a 
m á« s in c e ra  a s il b e lla  y  flf--,iluiiáda 
p ro p ie taria .

F n  !a  p rim era , ‘■Fr®nc}i’' ,  íjue cu a n ­
do st'ilo fa lla b a n  2 O0 ¡n'.lrn,« p a r e i 'i i  
eom pletanip nle b a lid o , y (jue riió e l lil-  
t'íTio sa ito  a dos cu erp o« <>' su riv al, 
en loí« i'iUiuios 5 0  m f l : ' . ' .  y  pu un 
“ru ^ h ” a iin iíra b lr , «iicrí nik'diti'i'uci'iio a 
"K vviva r i í a l i a ” .

‘■Tv.i¡)ki"tiip.»” . en la  <Jp re c la m a r, 
\pitci¡j íá i-ih u cn íi’, j . ’ n-N; >mi ca lie ra  (■>- 
iJa la  carrf’ra .

diyna r!.- t*'n“r ' ' '  pn cueiit;^ !a  a c -  
U ia''iijn  rl>’ "Si^l v S o m b ra ''.

Kn la  niiH‘ " r .  “K m is -io :;'’ , corno ei-a 
fie csperc.r, h iío  una g ra n  earre i-s , =i 
hV-i. {’ PTii' m u i'ha p e rfe  en tr iu n fo  la  
f'xí’ e len fe  tr.ou ia  q” e Ip ílii' su p ro n ie - 
ia r io .

A “ Fr;iti:. te n u il'‘i 5 ''2U !l-
río p u s í jo  lu iii,,n tfi nu-. r .-b r  1 h izo j -  
?ir-' ‘T v an li'.e  IU " .

Kn ei '-hanrlipair'. “ n o m b a n !''“ d»-- 
m o“tr(^ sil ?u rp ’’in riilsd  sob r-' ‘•.Tn-'i- 
fo r "  V “T.'AsIii-'.-i” . h a c ie n J .j n iia  m n ''-  
r í 'i . 'a  r a r r e r a  i>  r-in.’va v  po.-ando f.'i- 
i-;]:iieiil.' cu el tivu' c pz''.-.-i-ío.

R esu ltad o .

P r in iT s .  'P rp n ii 'i  Kp>'.'n;i'' '•.t-
lla s  .- Í .3 0 0  p ésela« . 3 .S ()0 n ie iro s .

I 'r in ie ra , 'T r e u c b 'l .  6 2  k ilo *  '■•prP'- 
to I I -F ^ ic ic n u e " '/ . d s l duque lie T o le ­
do (B io ^ fo l; sfp u nd o, ‘"E 'v iv a  r i i a i i a ” . 
6 6 . f?> la E . d“ Equ!(s>cifin (T ru .ji l lo t , 
y  l e r ' ' 'r o .  ■'n'-nou\ e s n " . flft. de V iiía - 
in e ’or 'O e a ñ a ).

Nn se colocíi " T a l p a c i " ,  C6  'P . de 
L e ó n ’ .

D is ta n c ia s : m eúio cu erp o , If-jós', m e­
dio cu erp o.

T iem p o : i '  }/5.
G anad or, 7 .3 0  p e se la> ; L-olocaJu*. 

D . 3 0  y  G .

P rep arad o r '1 pI V de X eu -
te r .

Secu n d a . 'P r e m io  S an a  S o u e l" la
— - ’ ’’ T ia rV — ” .? 0 0  npsptas. 1 .6 0 0  m '’ - 
tro.«.

P rim ero . ‘‘T w u '-k io to c s " .  50 k iln - 
( ‘ M a ra ja s - 'ru m d a w n ” ' . del bartiii de

V elasco  (G a r c ía ) ;  segund o, “ So l y 
S o m b ra " , 5 1 , ih  P arlad o  (H ivons,), y 
te rce ro , “P e re n n e " , 05 , da Y elasco  
(W in g ) .

No » 3  c o lo c a ro n : “R e in e  de N ava­
r r e " ,  65 , (H ig s o n ) ; “ M izzetin", 03  
(D ie z ;, y “Lady S t e d f a s f ,  5 0  (C lo u t) .

D is ta n c ia s : dos cu erp o s , uno y  cin co  
cu erp os.

T w m p o : f  i\ "  2/ 5 .
• G anad or, a  p e se ta s  (cu a d ra ) co lo ­

cado».
P rep ara fto r del g an ad or, Oh. T o r e s l . 
A dquirido p o r Y iila m e jo r  en 5 .0 0 0  

p e se ta s .
T e r c e r a . ‘'P re m io  H oreo’  (m ilita r  

¡is a ) .-  -l.OOO p e se ta s . 2 .0 0 0  m e tro s.
P r im e ro , "E m is s ic n ”. 73 ( “C o n so ls- 

íía in te  E iv ire ” ) ,  del m arq u és do los 
T r u ji l lo s , m^ontada por su  p ro p ie ta rio ; 
segunrhj. " Iv a n b o e  IU " , 71 , de D . T ü - 
niús de l.in-i^rs, ( F e b r e l '.  y  te rce ro , 
‘‘F r im n u fs e t le " ,  Aj  la  E . dc E q u ita c ió n  
[L e lo n a ) .

No se c o lo c a ro n : “F o le ta " .  G5 (P .  de 
I .fó n )  : “H ale", 71 (L o m a) : “M ob” , 7 t ,  
iV e g a .', V “Jo r ito m o " , T i  (N a v a rro ).

Di-«!anV ias: dos cu erp o s , u n  cuerpo 
V m edio cu erp o .

T ie m p o : 2’ 1 6 '’ 1/5.
G anad or, K p e se ta ^ ; coiocad éb, 0 ,50  

y  1 5.50.
P ro p arad o r del ganad or, su  ¡Sucrlo, 
C u a rta . “P rem io  D u c a l” . —  5,500 

pp?eta°, 1 ,600  m etro s.
P r im e ro , “A ib a n o ", 5 8  ( “B a d a ja z -  

A lco v e "), de ia  s e ñ o r ita  51. de 
fD Í-.i ' : secu n d o , “B ra lia iil” . 53 . d"l 
fiüque dft T o led o  (L y a a ) ,  y  te rce ro . 
"n (in .su r’. 58 , de C iinera-M aríorf^ü 
(A rd iib a ld ) - 

No Se fo io c e r o n : “C ou rcy” . Ó8 fKlgr- 
s o n ) ;  “S a in t G ratien "’ , 5 8  (W in g ; y 
'•Rarrînlph” , !j R (n io u t^

D i? fa n c ia s : u n  cu erp o, t r e s  cu erp o? 
y  m edio cu erp o.

T ie m p o : i ’ i 2 ” 2/5.
G anad or, i5  p e s e ta s ; co lo cad o s, 11

y  '•
P rep arad o ?  dM ítanatikjr. J .  C eca. 
Q u in ta . “Prj^mio S e v illa "  (h an d i­

c a p ) .— 2..300 p e se ta s , 1 .800  metro.?. 
P rim ero . “B nm B ard e’t, 5 4 ( “.\ro de 

T r ío m p b e -B ro d e r ie ” ) ,  rtej conde la 
C im era (A rc-liibald) ; segund o, “J a n i -  
lo r " .  5-5, de V il ia in e jo f  fH iigson\ y 
tfrrvero, “L ’A s tic o " , 56 , de A m boage 
ÍD fiíz ).

No SP co locó  “C oionsay” , 51 t i lo s  
(G a r c ía ) .
*  D is ta n c ia s : un o ^ y m edio cuerpo, 
UTif» c ., le jo s .
. T ïp m p o : 1’ 2 1 ” 2/iî.

G an ad or, 10 p e s e ta s ; co io ca iío ? , 7 
v 7.

P rep arad o r del ganad or, nh.- Count.
M, S . J l ,

I 1 1| » ne *i r -ini • - I I- —

El confllicto 
d el p an

En e! Ayuntamiento.
So sió n  e x tra o rd in a ria .

Después de aprobarse rápidímenle loa asun­
tos que ao ofrecín disrusión de la Orden del 
dia dc la sesión osdínaria, se ce’ebra sesión ex- 
tracrciinaria p .ra ttaUr del aí’Unto de la huelga 
de panaderos, pie-idiendo eí conde de Limpias 
y asistiendo bisfáutes concejilii».

Son las once y cuarto.
I>etlai*¿cíon»8 del a lca id e .

El alcflde da cuenta del objeto de la reflt>iót’, 
y hace liislorta de! confiitto phrtea'lo dfíde el 
asumo de la fábrica de gallelis La Fortuna, otí- 
g e i de la actual huelga.

Da cuenta de-la reunión ceicirada cc ji «I 
Consejo de la fúbrica y el gobernador, donde 
se convino en el cierre ds ia fábrica, con objeto 
d í facilitar las ne ociaciones entre las partea 
contendientes, sm los apremios de !a declara­
ción de hco'ga panadera.

En las secundas aegociacionea s t  convino en 
una soluc'rin; La Fortuna dejuÍJ a I ts obreros 
que estaban con aiiterioUdad Usb j kndo antes 
de U bce'g?, y además admiiirii to d o  los cbre- 
ros asociados que su fuiicior.amlctiío permi­
tiera.

D.:fpuéf, ios patrones c^e^íron q u : no po- 
driíu acvptatla.

Extiéi’dese en cous'd>;r<i*.i';i-.?? el con íe  de 
Li;r.pias.

Dice q':e la .Alcaldía Si ea ;o  t 'ó  » dq gran­
des dificultades para resolver el co liicto, por­
que la huelga m  de ca á.ter íodct^rio, plan­
teada por solida ijad con oíros obhros. Otra 
diíi'ju tíd era ta de que Ij s  t.<ho:iaj biauen in- 
rcHtadas por el Gobi^rao pira ios tfectoi de 
aba\tcclmiei tos de harina.

A firm íquesc e.'icucntra Madrid abastecidj 
de har'ni y  lo que falta es la mano de obra.

El miércoles por la msñina se fabricaron 
75.OC0 ki’(?* de pan; ayer te llegó a ehborar más 
de 200 .con y lioy por la msñar?a, sígóa da'os 
que Ice, se ha fabricado láO.ODO. La situación 
va normalizándose.

D i cuenta de la reunión ceíebryda ayer ma- 
inna con k  represeat^cióii p4t;onal de la íábii- 
ca La Fortunf.

Desfjués de larga dis'íusión, se prss«itó una 
proposición en la que se decii s tií;n  admitidos 
to jo s  los cb  eroi tmelguistis, a ex:epción de 

que estuvieran aoiactidos % los Tributóles 
por actos ddictivo?.

Tamb én se exdutan a  ̂ iete pl:z s  en la EM>ri- 
Cl porq'je ci lé^imen de reo garízaJón Inter or. 
Sil lo de.l*. Los patro'.os, atin jue ee les dariin 
los m áiiics si’ddos q u í d'sf'Ut.’.ban «ites de la 
huílga, ?e K it'V  ban ef derecha d-' reparto 
d 'utro de h fíb  ic*. Los eb ’cro« no quisieron 
accptsr la fOrmua r i  siquiera ¡a discusión y 
rompí ron ted a 'las nigoeiiCiiMí.s ccn- las pu­
to idides. Los cbreios d'j.ron que no sola­
mente > I !iu: 1 3 de la f jb :l-a  df La Fortuna ira  
«1 qise li3-:ia martenf! Ia hudg.-, sino otros pro- 
bhmas m.ís hondo«. El akaldc dice qui r.o pue­
de .1 b u sc-re  fó:mu!es de armor.ia rjcrque im- 
pcia el anior prcpio y la vioknci?. Termuia di- 
títn 'c-rSó Ic qneda »1 Ayur.taiaienl:''ob'ar enér 
£5:am.i.le p jia  ï^a:teceI de p-n a Madrid. 

Rfiadrid s in  pan.
E l Sr. Noguera ¿ice q-iceu cl diííríto de l i  

Ui ivetsidsci, dc 29 tahonas, hiii libreado dos 
sel m-ute-c.i ca 'tíd a les  pcq-ieñis, porque cl 
g(,ber.irdor ::o 1 ici i aba l;arii5i.=, a pe* ar dc lo? 
tfrecimierrtíiá que hi?o.

AMma qui* cn su di-t Uo ro  ira fsbiicado 
ra la  de par, po:qde o 9 equipos ms ît res min- 
dsdos p ara i.b ticjr pan ig.ior.bai en <U>souto 
Is elaboración dc t«te a ticub.

Censurj ai OobierDO, y dicc que»i r:o fdciilta 
el Gobierno ro«cios suficientes al Ayu"iami.n- 
to p«ta (umplii su conieüdo, debe inh'bíree de 
este asunto.

El Sr. Marees di lectura a una proposiciót, 
en ia que pide v. ya el Ajurtamiento al minií- 
tro de la üoberuación, e i  so'iciiud de los ele­
mentes a.cetarios parala se !u.-ión dcl conñícto.

El Sr. Cordero h.bla Ifig^meete, protes'ando 
de que se diga que v:mos camino de la so'u- 
cióp, cu ado ísf.T üo se vs por ntrguna parte.

Dice que el gobtriiador afirmó que el ú.ilco 
responsa'íie de la huelga es el gírente de la f l-  
bíioa de La r.,rfun?.

Protesta Cí que a lis  cuatro de la maiana 
h:ya sido rcgi:troda su ta'^a p ti la Puiiií 1, in Í̂* 
irritándole.

Afirmi que .Vi’ dnd care:e en absoluto de 
P !..

L e s  £ o c la lls te s  doñenden la  huelga.
El Sr. Garcia Ccrnuda pretcsta de que se

haga política de una cuestión tan importa, t : 
)ara el pueblo de Madrid. Aitmismn lamenta 
a iiidefeiisiíu en que Ic hiu dejado las anío- 

ridades.
El Qgbierao es el que debe de intervc:...- 

enérgicaraeijte, poique es un conQicío iociet.i- 
rio en el que no sólo es culpa'jle i l  gerente du 
la fábrica La For'una.

Culpa a ios socialistas de que por .'irner 1 - -j- 
pio defiendan una hudga, cn a quo s :  d e jj sin 
pan a millares de personas. Denuncia nr:? eu 
su distrito hay muchas tahonas sin harina. 
Justifica que no venga pan a Ma.lrid, p(.irque 
las hariaas escasean eu toda FspJfra.

E l Sr. Nicoli glosa donosam:nte los discur­
sos de ios socialistas, y dice que la conclusión 
que saca del discurso del Sr. Cordero es que 
se cierre 'a fábrica de La Fortuna y se ciivU.- 
cele a sus dueños. Y  asuntos terminado. (Pro­
testas y  aplausos.)

Increpa a Saborit y Cordero, que se alcgr¿n 
de la huelga mientras que el public" ‘̂ ensato 
lamenta lo que ocurre.

El Sr. Alvarez Arráez lamenta que no se quie­
ra dedr las verdaderas causas d<! planteamiento 
de la huelga. Ce.isura los procedimientos qus 
usan los socia istas con los obreros para per­
turbar la vida de’ pueblo madfl’eño. Di*e qae 
la huilga actual r.o tsimirará hasta que quiera 
la Casa dcl Pueblo, s< no hry una acción enér­
gica del Gobierno por pírtenecer to fo s los 
obreros panaderos a dicho Centro. Dinyéndo- 
se al Sr. Cordero, dice: vosotios habéis pr-',vO’ 
cado la huelg>, accnsejinde y defendiéndola, y 
luego venia a Amentarla.

El Sr. S:borit explica su actitud aate el con­
flicto, defendier.do a los obrerc^s y rensnrat du 
a Iss autoridades, anunciando que et lunes de- 
clariráo Ij  huelga ¡os obreras dtl r«mo decor^- 
triKción. Creo que is huelga debe seguir pacifi­
camente.
E l ccn d e  de L im p ias  tem e a  lo s  so c ia ­

lis ta s .
Se promueven virios ii¡cidentcs dura-te cl 

discurso de! 5c. Saborit por h  benevolencia del 
alcalde, en dtjirle bib 'ar censurando ¿urimcnte 
al Gobierno y haciendo política íraacamenc; 
revolucionaria.

El Sr. Montes Joveliar protesta de que el al­
calde no dé lectura a una proposición suya.

Lo mismo hace el Sr. Alvarez Arrarz, a q u iJi 
pone dificultades el conde de Limpins parn leer 
una proposición que ha presentido el Sr. Sab 
rit, en la que se dice vetiaa con disgusto ios 
socialistas la dccbración del estado de g u r 'a  
en Madrid, en una huelga que ha sido provo­
cada por la intransigencia del gerrate de Lu 
Fo¡tu.ia. (Se promueve un pequeño tumulto).

El alcalde rectifica, justlScando su actilud y 
defendiendo al Gobierno, asi como las g;:stioiiea 
del gobernador. Afirma q u i hay harisa cn iMí- 
drld para un plazo de ocho dias.

Por fin se aprueba la proposición del aeilo ' 
Marcos p' r̂ unanimidaií, acorcíáidose que vi 
Ayuntamiento se dirija al ministerio d t  G ob:r- 
ruciú.1 , pidiendo al » ia istro  medios ij.i’-a reme­
diar en lo posible la carc-icia ds p j.i -  qu« se 
tiene al pueblo m^diiiiño, y qui trate por todos 
los medios de so'Uíio iír  este grave co-iflicto.

Se levanta la sesión r las tres y iiiedi<!.
VARIOS SU C k S C S

F l  dueño del LntPl Ingi-'’-  v::'i 
prendido a la  h o ra  del ahnuPi'/n ;-n¡i i.i 
d ec ja rae ir jn . d» h u t l^ a . i ' j  io.í r • ;..i-i
y  ca m a re ro s  (ici citad o  h o tel.

J , a  c a u ? a  h a  í - id o  e l  n o  p a i - t a i '  <■! lU; - 
ü o  e o n  l u s  c o n d i c i o n e : '  q u e  lo  i' ->
o b r e r o s  d o  l a  C a s a  J e l  P u e b l o .

E s t a  m añ an a , en  la  ca lle  (í-? 
llú, se orig in(i u n  g ra n  íum uiLo, sn .i., . 

} dn v a r io s  di.-paros„ resu ltan d o  li. i'. > 
] dp írravedacll u a  individuo dc u :. 
j  tre in ta  y  ta n to s  a ó o s .

i l ía n  .-̂ idn detenido? Crislf'li^T 
íia y  Angel ^andina, pcrten'.’i ' • - '
Comité d>' hu elg a  da. la s  Ai-í^ 1 l -ii
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Sorteo de la Lotería Nacional
J P K K M I O S  I \ 1 2 5 ^ Y 0 1 R ] E S

PREM IOS NÚMEROS P O B L A C IO N E S

150 .0 00 17 .4 C 2 Spvilla . Idem.
7O.O0Ü 2 3 .2 0 3 B arce lo n a . Sevilla ,
30.000 6 .10 4 Cá'iiz. M i'a g a .

2..')0ü 27.859 B arcelon a. Córdoba.
2 .50 ') 7 .2 10 San  S ebastián . I .a  Línoa.
2  501) 18 .32 7 Alii). r ía . B arcelon a.
MM.O U.328 Mf'Üila. M adrid.
2.Ó00 . 7.a;!8 ValpH’eia. B arcsio n a .
2 .500 2 .36 7  - M a'Jrid. G ranada.
2..)00 7..ÚC9 B u rg o s. Santander.
2,.)00 10 .30 9 ü u a íla la ja ra . B arce lo n a .
2..')00 9.098 A lm ería . Bar<H‘ loua. B ilb ao .
2.000 18 .0 2 3 Z arag o za . Maiiríil.
2..^00 10 .34 5 Ja tib a . M adrid.
2..^.00 Iti.260 Vak'R i'ia. Sev illa .
2.ÜÜ0 27.074 Corufla. G ranada.
2.Ô00 2.?.753 B ilbao . Zaragoza.
•i.jUU 20.549 C'suta. B a rc flo n a .

P re m ia d o s  con  5 0 0  pesetas.
CENTENA 2 85 252 878 815 963 912 380 455 336

;ió i Í71i 523 546 084 817 925 375 401 436 913 983 256 370 293 211 694
;i 8 !'0 :i08 867 i i 5 099 332 007 314 42 í 609 3 4 9 18Í 615 461 811 031 159

j. í(> 1!>7 |:í ;í 05U 260 880 794 412 183 503 097 170
i j  T O lí ‘J5 5 2 ¿ 8 D IEZ  M IL

M IL 839 386 ! 55 339 850 991 253 396 632
7 0 8 y  i - ’ 206 8ÍQ 430 082 309 300 719 757 599 165 8'78 282 412 705 947 035
u n.l ?-'» 2S7 0 6  i 043 062 537 164 620 387 919 631 1£9 886 373 691 93 4 884
t) 1 i iü 081 T i l 177 258 113 485 ^ 2 2 733

\-ú 1Ü3 488 667 075 415 7 i l 089 ONCE M IL
DOS M IL 340 890 078 555 091 420 595 601 941

1.1 3f)2 753 459 892 900 757 3 49 98.Í 215 608 549 206 292 991 253 396 632
t I Ì ;iH9 t.i2 038 726 304 137 214 357 757 380 3 5 2 512 465 670 lO i 593 116

Ü7.Í 372 386 534 314 310 739 387 191 643 6 1 8 964 912 932 565 153 48 4
G.ííi Ii75» 722 085 987 715 293 494 600 189 584 188 409 849 411 293 394 639
0 J 1 8'.n 259 021 7«3 627 322 547 231) 314 026 384 310 892 404
1 ó i:! 'J82 732 389 6 42 250 108 Ü78 DOCE M IL
HS7 irj<j 853 36« 73« 8 i i 114 457 106 707 377 503 019 532 331 051 916

T R E S  M IL 145 486 :J27 996 m « Í2 7 17 105 57:3
r. >1 (■ó l ;:-.’ l 526 e i5 156 323 6UÍ 718 255 .^50 i2 2 015 2H6 Í0 8 676 691

:i Ì.I li.T'J 530 186 068 591 34Ü 3 i 5 893 821 392 122 3 ÍO 045 834
y 7!l i ' i « 0911 730 2 5 9 1 8 Í 4 0 i 141 T R E C E MIU
‘ ■ ¡ : i 71U 6 7 } I tñ 8 i.') 0 58 4.15 903 091 592 303 730 0 5 Í

CUATRO IKIL 373 459 750 570 372 119 756 12 4 759
s'i :  ̂̂  7 r.í<(! T:í 1 i5 3 988 531 664 051 610 031 15« 196 362 393 507. 398 122

«■ • i; 7 ; 10 i (i 5 8 075 87 i 078 550 461 511 7 i 7 204 £ 8 3 .479 874 730 634 2 8 0
h ■ 1 ;:2 i 880 912 025 458 388 099 7 i5 087 335 •478 558 920 706 a»7 484 733
r, 0 Ï (;»8 9?7 1 9 1 220 377 653 109 053 673 823 583
{\Qi •iJ'i ’.2 'J 952 568 753 CA TO RCE M IL

CINCO FVIIL 403 3 27 Ü<34 9 48 00(1 687 406 287 918
0 63 .iifi 703 855 035 438 472 491 26 4 501 5 0 Í 112 510 776 100 892 871 139
r>'íO ir.7 882 6 20 163 068 427 260 6.12 995 379 966 8.'i2 Í4 7 888 147 506
■) '  i 6 “. i 550 34f) 968 676 974 11 i 1 15 001 170 093 210 808 575 865

- ; ¡ ^93 307 125 QUINCE m i t
S E IS  MIL 148 950 576 564 750- 225 910 266 432

o 02 454 7 « ! 610 858 942 789 .'.31 348 838 000 461 073 820 353 376 388 435
n7G 107 I .•’.n ? Í S or,9 671 705 442 014 985 578 204 5 03 391 802 616 556 968

*>2 Rori (i’.i7 596 875 741 174 018 111 292 064 506 370 735 788
Ij 11 0 15 410 06S DIECISEIS MIL

SIETE m iu 440 107 532 205 615 463 984 106 726
(1 'íS 9f>7 ¡í‘ r> 572 799 456 G70 617 883 600 2 ¡ ‘> 298 512 735 444 251 186 195
9 17 •> Ki 7l-.> 001 301 142 742 186 863 546 Ô90 465 156 272 09 4 986 331 935
(1 ♦ * (lop H('r> 22;> •i 05 909 251 554 866 773 281 052 5 Í7 706 563 549
0 • ti T ifi 5 i0 DIECISIETE MIL

OCHO WIL 361 826 400 9 33 5.'15 321 532 333 7 ?6
( l>r í(! "  J 'if'í " 17 977 2í)3 053 54 i .T!8 275 sr.s 30 5. 500 441

/•- * r *. <' 1 ; lì ;  ; '7  1 On:í 4Í>8 370 0^4 837 19.S 5 40 479 258 7!>5 875 610
: 1 *)< ■ i C76 071 790 i 8 i 849 123 ?/f'2 450 678 223 490 4 78 159 9 9 0 403

V t'i I N i i .j ' j
IMIL

DIECIOCHO MEL
NUEVE 968 594 3 !1 036 880 911) 2 7 3 398 801

5 U i ; s 5 45(1 633 392 741 158 452 508 417 580 071 279 874 533 933 179 469

0 0 0  153 5<̂ 5 211 518  T4 í 7?-l 5 Í 9  709  
5 9 8  391} 2 :;ó 9 3 8  2 7 2  60(5 UJ.9 19U 433  
5 28

DIECINUEVE MIL
3 7 3  016  215  »59  2fl l -474 773  02 i 690 
1H9 3 4 9  7 0 3  371 171 6 9 0  804  597  785  
144 0 6 8  89i) 5 0 3  177 5 6 8  104 08G 173 

VEINTE MIL 
1’9 (  155 3 2 8  881 921 5 1 i  615  8 2 8  228  
6 0 5  8 7 9  2f>7 2 0 2  655  401  0 0 7  835  093 
0 29  9 2 7  i3 4  671 396  339  668  C18 337  
2 09  053  2 2 3  8 i 5  6 0 2  872  883 

VEINTIUN MIL 
5 5 8  8 0 9  376  128  162  7 7 8  817  7 3 0  211 
877  6 4 0  132 7 7 8  447  5 5 0  022  6 2 5  038 
Í5 5  739  0 4 7  9 2 8  203  801 901 976  595 
336  3 6 7  61«

VEINTIDOS MIL 
3 7 6  6 6 2  0 6 0  9 0 3  557  9 5 3  547  8 6 8  082 
4 05  156 9 5 4  022  811 168 4 0 8  6 8 0  845 
6 3 4  913  5 7 2  5 7 8  5 8 i  IGS i l 4  164 085 
9 6 5  825  6 0 8  053  9 7 8  190 201 

VEINTITRES MIL 
9 12  091 273  9 0 8  240  800  7 7 8  110 896 
9 1 6  9 8 8  7 8 3  5C5 «87 0 3 8  4 7 2  2 1 2  207
6 4 6  825  6 4 9  7 1 8  6 9 i  775  083

VEINTICUATRO MIL 
5 19  0 4 6  338  733  870  7 3 8  840  8 9 7  82^ 
7 0 9  1 6 8 .0 0 0  7 7 5  5 1 7  107 080  2 3 0  533 
6 4 i  4 i 9  7 1 2  805  762  9 5 3  7 3 2  3 5 0  981 
118  2 3 7  209  026

VEINTICINOO MIL 
0 6 0  9 3 5  234  871 537  3 7 4  27!) 475  01 1 
0 5 8  2 2 9  980  446  7 9 8  011 7 3 3  150 464 
5 09  7 3 7  0 5 0  9 9 2  3 0 2  7 2 5  082  8 1 8  910  
6 37  455  973

VEINTISEIS MIL 
6 43  152  5 8 8  1 0 0  696  917  3 0 5  173  091
3 0 0  0 8 8  471 934  361 5«3  450 013  157
050  665  l i f i  7 4 7  417  935  0 6 4  4 1 3  282
0 9 9  589  0 9 4  97 i  ¿ 8 2  163 694  5 7 0  405
647

VEINTISIETE MIL
2 9 7  416  438  301  2 8 5  2 2 0  141 0 8 4 '3 8 8  
8 6 2  880  5 6 7  753  357  677  5 7 4  634  6 i 2  
488  2 « i  102  4'57 489  182 9 3 3  781 856  
OiO 447  150 871 173 994  740  783  716  
17 556

VEINTIOCHO MIL
087  151 094  7 2 4  777  163 201 4 6 8  510  
7 6 2  170 706  703  080  6 6 3  984  360  972 
2 1 8  812  659  5 6 !  582  643  954  267  616 
2 6 9  909  5 7 6  095  5 9 4  9 3 8  8 0 8  3 4 7  346 
841 131 028

VEINTINUEVE MIL 
2 7 6  168 4 i 3  132 175 661 412
6 1 2  724  967  026  786  5 7 2  877
5 0 9  854  092  9 5 3  765  416  026
2 8 6  761 192 425  8 2 i  190 229
3 i 'i  9 3 0  227  009  6 2 i  971 889
9 i 6  -728 347 8 í 6  701 985  460

En las Plazas de Toros
La cuadrilla de Joselito.

SEVILLA 2Ü (9 n.) Se dice que el picador 
Camero y cl banderillero Blanquet eot^arán a 
formar parte de la cuadrilla de Sinchrz Megías. 
Fariitsto y el banderiliero Cantimplas irán a Us 
órdenes de Rahel «el Gallo».

Sánchez M fgÍK no pifnsi reanudar su? ta­
reas liasta la feria de Córdoba.

En Baeza.— Ganado de VillamaHa para 
.Lim €ño, Valencia y Chiouelo.

BAEZA 20 (9 a.) Los toros de Villímirta 
regulares.

Limeño en su primero faena valienfe, díndo 
uria grsn eUocada. (Ovarión y oreja) En el 
cuarto quedó muy bien.

Valenci*, sup-.rior en el segundo, cortó una 
oreji.

Ea el quinto, Ijcidisimo toreando y con las 
banderilla?, y regular con el pincho.

Chicuelo en et tercero colosal fsena, cortó 
las dos oreja?.

En el que cerró p'aza ejecutó otra gran f^en) 
para media estocada superior. (Ovación y oreja. 
En A lm adén.— N ovillo^ de S a n to s  p ara  

Ventoldra y Cairálarüeñte. "  ’
Los novillas de Santo», bfavos.
Venloldra y Carrabfuent« tuvieroa una gran 

tarde, tai to toreando como con el estoque.
Hubo orejaj*y vueltas al lUído.

Información
de Madrid
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LO S SU C ESO S
Accidento.

450
2 7 1
• ir..)

376 
675 
563 

I1Ì2 795 
0 5 9  332  
031 468 
127
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Peregrinación franciscana

La Venerable Oráen Tercera de San Francis­
co de Asís de M cdriJ, ha organizado su novena 
peregrinación a'.!>al a Totrijos, en cuya ciudad 
hin de cdebri-rse solemnes fiestas eucaiisticas. 
c o n m o tv } de la traslación del cuerpo inco* 
rnipto de la ter:iiria doña Teresa Eniíquez, co­
nocida por <li lo 3  dcl Sacramerito».

Esta peregrinaciín tendrá lugsr el domi-igo 
30 del corriei.te mea de miyo, siendo la hora 
de salida de Madild en tren esp:cial a  las siete 
y media de ia m^iim?, y la de legceso a ias nue­
ve d éla  noeh?.

La inscripción eo?tará do^ pesetas cincuenta 
céntimos y pnJiáha;erse en los siguientej pun­
tos: Resid‘’iirla’ de los pjdri's Fra.iciscaiioi, 
C.i'ne, 12 Sin  F .n r ! ’, y Alcalá, í5 J , San Anto- 
r i ' ;  oficina* del Inspitdl d- l i  Venerable Orden 
Tercera, San Bernarbé, 13; Colegio de la Divina 
Paítc"», Sinta Rujrac'a, 112. y tienda de ot'je- 
los riligioscs de J  AIsira, Bordadore?. 7, rn 
todos cuyos sitios se ídci!itatá;i progrem.s de­
tallados.

AI caerse de la caroa la aiSa de cinco años, 
A'itonia Sánchez M attii(z, que hibiia con sus 
ladres en el paseo Imperiil, núm. 5, se produjo 
X grave fractura de'la clavicuh izquierda.

Atropello.
El soldado de Ingenifros, Joaqula Rivas Ale- 

gret, atropelló con una moto en ta calle de Lui­
sa Fefna’'d ',  al niño de ocho años Jesús Cres­
po G )mez, oiie habita en la calle de Mirtin de 
los Meros, núm. 18.

E l iltfio suf'ió hírídas gravísimas.

iRobo.
En et domicilio de D. Juan Rodríguez Avial' 

que vive en la calle de Lagasca, rúm. 80, pene- 
trfrnn unos descuideros, apoderándose d¿ va­
rios objetos de valur.

Riña.
En la plaza de Neptuno riñeron Luis Fueiíte- 

negrp, Ue ditz y nueve años, y M inutlFeinán- 
d z Alvare?, de veinllcuatro aíos, sufritr.do 
é.-te ú'tiino una heiida gravísima.

El agresor se dió a la fuga, pero un poco 
m áít^ide fiié detenido en la glorieta de loa 
Cuatio Cami ¡os.
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La S«niana francesa. Reunión de sec­
ciones.

La Semana ñ-ancesa ha continuado sus se­
sione».

En la Cimara de Comercio se reunió la sec­
ción primera, encargada del estudio de las 
cuestiones económicas.

El marqués de Valero de Pahna presentó 
una ponencia sobre emigración, a  la que con­
testo, por los representantes { anceses, mon- 
sleur Marvaud.

Se lormó u'.a ponencia, que redactará un 
informe global, y lo elevará al Gobierno, a  fin 
de que lo tenga en cuenta para confeccif-nar 
el nuevo Tratado internacional de Coitisrcio.

La segunda secciOn se reunió en el Centro 
de Estudios ir sf órleos, asistiendo los señores 
Alfamira y Aniérico Castro y los delegados 
franceses.

Continuó el estudio de J^g^pnencias presen­
tadas, que se refieren a relaciones intelectua­
les y docentes.

Las deliberaciones quedaron suspendidas, 
>ara reanudarlas mañana, d i cuatro a sieie de 
alarde.

Entrega de Insignias.
Doña Victoria ha recibido a una Comisión 

del Ayuntimicnto de Ceuta, a l i  que aconipa- 
ñaba la presidenta de la Cruz Roja, que le h 'z i 
entrega de un artistioo pe ganiino, con el titu­
lo de hija aduptiva de la ciudad, com í testi­
monio de reconocimiento por cl beneficio que 
la patriótica obra de la Cruz Roja, impulsjda 
por Doña Victoria, lia producido en Ceuta.

Represión de la blasfemia.
Están muy adelantados loS trabajos de or­

ganización ue la próxima Asamblea nacional 
de la Asociaciói Católica de Represión de la 
Blasfemi-*, ía cual es s  gurg que se verá con­
curridísima, dado lo interesante del apunto y 
la activa propaganda realizada.

L i Acción Cató ica Femenina, que preside li 
condesa de Gavia, s tjh a  adherido a ta Asam­
blea, y  como acto preparatorio de la misma, 
encargó uud conferencia a doñd Soledad Ruiz 
de Pontt'o, la cual fué dada en la Academia de 
Jurisprudencia, asintiendo miinerosa concu­
rrencia, aplaudiendo repetidamente a la amsna 
escritora, que desarrolló el tema *L a blasfe­
mia en el Itogar'.

Cou motivo de esta Asamblea, se celebra­
rán el próximo 23 solemnes cultos eu la igle­
sia parroquial de San VtiHán, que comenzarán 
a las odio y media de la mañana cnu uní misa 
de comunión reparadora, seguida de ejerci­
cios de desagravios y plática, que dirá el señor 
Obispo de Madrid-Alca'á; a  las diez, se ex­
pondrá Su Divina M jjcstad, que quedará de 
manifiesto hasta las doce, a cuya hora se hará 
solemne ríserva y se cantará un «Te-L)eum*.

Por la tarde, a IsS cuatro, se verificará la 
Asamblea, en la que lomarán parte D. Jacinto 
Ferrer, el Reverendo Padre Agustín Hamos 
Castaño (escolapio), D. ¡osé Rodaguez de Ju ­
lián, D. José Fer.iández Losada, Reverendo 
Padre Const.ntino Bayle (S . J.), D. Rafael Ma- 
I in Lázaro, D. Adolfo Pons y Humbert, D. Sa  i- 
dalio de la Sota y Sancha y nuestro amadísimo 
Prelado, que hará el discurso-resumen.

-0 0 -

B ecas para estudiantes

Se hallan vacantes en e! Colegio Mayor del 
Beato Juan de Ribera, de Burjasot (Valencia), 
cuatro becas, de estudiantes ruenores, para el 
estudio d f cualquiera de las carreras que ofi­
cialmente se'cursan en V^leniía.

Los que deseen optar a el!as, presentarán la 
ducumeiitacióii al efecto requerida, a' director 
de dicho Col'gio, hasta el dia 21 d í junio del 
presente año, fecha eu que termina el plazo de 
solicitud.

2’— V— 1920.

G U ÍA  D l L  c a t ó l i c o

Santoral y cultos para mañana.
SABADO 22.—Ayuno con abstinencia,—Vi. 

giüj de Pentecostés.—Santa Rita de Casia, viu. 
da; Tantos Timoteo, Casto, Faustino y Emilio, 
mártires y Sanias Elena yJJÜ a, vírgenes. ’

La Misa y el Oficia divino soa de la Vigilia 
con rito semidoble mayor y color encarnado.

IGLESIA DE NUE5TKA SEÑORA DEL 
CARMEN.—(Cuarenta Horas).—A las ocho, 
exposición de Su Divina Mijestad; a ias once, |j 
solemne, coa sermón, por e! Sr. Faura; empiezj 
la Njvena de la Santísima Triiidad; a la ; seis, 
e jír:icio  con sermón, predicando el Sr. Martí­
nez, Reserva y bendición de rosas.

PARROQUI\DE SAN MARCOS.— ConH- 
nú m los cultos a S^nta Rita de Caaíj; a las seis, 
exposidón de S j  Divina MijwStJd, sermón, par 
ei Sr. Bir.edicto y Reserva

R E^L IGLESIA D E CALATf?AVAS.-T<r- 
mina la Novena a Santa Rita de Casia; a  la« 
ocbo, Misa de Comuoiór; a las once, la solen-,. 
ne y sermón por el Sr. C^marasa; a las seis, sc- 
lemnes completas y  precisión, ejercicio y  ser­
món por el mismo señor.

RELIGIOSAS AGUSTINAS D EL BEATO 
OROZCO.—Continúa la Novena a Santa Rita 
de Casia; a Us nueve, Misa cantada, sermón pot 
un pa jre  AgU9ti.io y bendición de rosas; a  Us 
cinco, expoñción de Su Divina Majestad y ser- 
mSn por un padre Agustino.

PARROQUIA DE SAN SEBASTIAN.—Ter- 
mina la Novena a Nuestra Señora de la Mise­
ricordia; a  las 01 h-; y mcdi^ Misa de Comu­
nión; ofictará el ss.í j r  Obispo de Madrid-Alca- 
1‘ , a las scis-y raedia, ejercicio con Su Divina 
AVjcstad m:Q:iÍLsto, sermóii por el Sr. Carrillo 
y R-serva.

IQLESIA PONTIFICIA.—Empieza la Nove-, 
n i aN ».s:ra Stñora dei Perpetuo Socorro.

Por la mañana, a  las aie>. Misa solemne con 
exposición de Su Divina Majestad, después de 
la cual se liará rezada la Novena; a las seis y 
media, ejercicios con Novena y sermón qae 
predicará todas las tardes el reverendo piare 
Soido, Redent'.rista. Después de la Misa de 
seis, se hará ta-nbííii la Novena.

IGLESIA D E SAN .MANUEL Y  SAN BENI­
TO.—Termina la Novena a Santa Rita de Casia; 
a las ociio y me'iia, Misa de Comunión, después 
de k  Misa, bendición Papal; a  las seis menos 
cuarto, bendición de rosas y ejercicios.

CAPILLA DEL SANTIblMO CRISTO DE 
LOS DOLORES.—De nueve a doce, exposi­
ción de Su Divina M ijcstjd .

CAPILLA DEL AVE M A R IA .-A  las once, 
comida a ‘10  muletee poores, costeada por doña 
Cccíiia de Eizaguirre.

IGLESIA DE SAN FRANCISCO EL ORAN- 
D E.— A li8 cinco, visceras solemnes.

ADORACION NOCTURNA.-Turno: «Sinc- 
ti Sj>iritus>, con soiemue Tedeum a las diez.

VISITA DE LA CORTE D £ M A R IA .-D e!a  
Buena Dicha, en su Iglesia (Silva, 39), o en San 
Antonio de la Floiida.

é
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Espectácuios para mañana

A P O L O .-A
judio».

A las diez y 
Oljria>.

las seis y  media, <EI niño 

media, <La conquista de la

CENTRO.—A las seis y cuarto, «Los nuevos 
ricos» y «Blanco y Negro».

A las diez y cuart«.', «El genio de Murií-o» y 
«Guitarras y bandurrias».

FUENCARRAL.—A las seis, «Malvaloca».
A las diez, >Don Alvaro o la fuerza dú sino».
KOVEDADES.—A las sel?, «La gcuiiU.
A lai siete y cuarto, «Li oración de la vidí».
A las nueve y cuarto, «El sanio de l i  Isidra».
A las diez y cuarto, «BI amigü Melquiades>.
A Us on:e y tre^ cuartos, «El secreto de la 

Cibeles». '
CIRCO D E PARISH.—A las nueve y tros 

cuartos, graudiosa y vari<dí fti'iciót'; éxito, los 
B'.rriitas y toda la Compjñia inteínacionai de 
urco que dirige L. Pati-;h.
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rcelcntis o cróolcas Abaolulamcnte se- 

la curtclón con

.VA/
r

> N  a

M . M © R m m s
Ar o m a d a  a n e m a  s m i t

1 .!• m oad c'.in lü  lie la ciencia nn'dtM ;|Mi- fc»/*» I A  n l i n C  M C T C n  
i; I . .  l'c .y iacion esU  U3«ia un su lo lu b o  1 '* ’-^ L . U  U U U C  U O I C U  
I. . . i‘t ’ '- a s c a j» ,  fAADHIl). ( ja io io ,  E  T B iJn , ' i - r z  M a-lín ; B  iR C E L O N A , f t g a -  
■n. V.-\Lli.>JCIA, Oue(t<>; ZAfíAüO ZA, Jordán M t'R C IA , ?c lq u er ; V IG O , Sáüab^; ^1A- 
t 1 O R C j,  “ Contiu 1-íirm acíulico“ ; O iitr o  de c sp íd tico «  y buenas Isiiiu c ias. ReRiIteseI .......................................................................................................  .............. ..................................

, ; j  ['cs:tas al reprítentanle Pousarxcr, Marques del Púero, 34. Apaitado 43i. BAK-

Piús usted lumeditttaiuente muestra sratis para coB'.-encimlco'.o resultido.

OS - Bronquitis - Asma
Curación radical, rspidfsima y segura

Pastillas Alemanas
1 ,7 5  p e s e ia s  c a ja  en  fa rm a c ia .

V E U T A  E N  M A D R ID : D r. G ayóse- A R E N A I,. 2. 

D e p ó s i t o  C e n t r a l :  C a l l e  B o q u e r í a ,  4 7 ,  F a r m a c i a ;  B A * ^ C E L O N A

V E R A N E A N T E S
• i:.NDU CL\SA A :d ü E B L .\ D A  E N

L A  G R A N J A  (Segovia)
'í'in :ie l i  h ab ü ae io n e? , a g u a , '.uz eSécírira  y  ja rd ín . 

Para tratar; Montera, 43, 3 /  derecha.

CONTKA LA G R I P E

“ S P A R  V S E r ¿ U M - ‘
’ Pi, ; ' 'r - -v 'i£ 'i i iv á la n te ^ d M a j d e ícn -a á  r?rg9- 

ic n ic o  c a r d n c c . 
y :iab cra 'Jo  en e l I ^ S I I I U T O  líIC R C ’B I 'J L 'J -  

CICi> REGIONAL da¡ (Joetur S a la z a r , B ra v o  M u- 
b a jo .— B a d a jo z .

P ! cu  lo d as la s  b u en as FARM ACIAS, al 
T.; , ;  • .1 ■ 3 pe-<?ins fran co  lie lu  cpnlírnf-tros 

:. .w , Míü’ s ir a  g ra t is  a  los s e ü jr e s  m ódicos 
• ■ í'- ii. ii.pn üRl In s tilu to .

T i i i - i í i^ r ía « :  rl<a a ^ p r n  ^«SOmim. de diáme- 1 U l J c r i a í j  Q C  d C c f U  tro, con extremos ros-
c-'Cos y nr<ug’jito de u-'ión para conducción de agua a

De fjO mtnj. y tiO iuim. de diámetro (ésti con ale-
i.'u inlciii'rest. r-r-3 co lir iir ís  harandi’las, ccrcadOB, p«-
II j ! t s  y u'.L-- L' l lcttlO-MffSnica
li^ sic j. Kciida dfc Atotha, o2 y j l .  MddMi. tilt lo -
no M 8S».

! 5  A R N A
; Ant:3diruco M u ii, uhilo 

a u t tura ¡.¡ii b.ño, 3  pese­
tas hdSC3.

Venta Mana Pineda, 10 
Alcalá. 9, y .Mayir, líi 
Agentes exclusivos.

I. Uiiach y Ccnipañia.

Bm ch, 4 0 .— B^ircclo.'ia. 

S A S T R E R I A
DE

FcDemCO BLANCO

/IM ÜNCItSe
SI Filífflíiilo fcpjfil

No vacile ustej
si h a  de co m p ra r d is­
cos o a p a ra to s  en p?- 
oip rnirí«tros i’ citá.lo- 
g o s , ú n ico s  donde en - 
c n n tra r :l cu apto  
e n  re p e rto r io , ca-lidadi 
y  p re c io s . D iríja .58 a

ODEON, P rec ia d o s , 1, 
MADRID

V en tas a p lazos, con 
p recíu s  de contad o .

Maderas - Puap y Sánchez
A lm a c e n e s  y  fá b r ic a s  

R O N D A  V A L E N C IA , 1 .  M A D R ID
E ifa c ió n  f . c. N avalperal do P in ares  (A vila).

M A ÍíERA S (ífi construcción do todas c la ses  y  
aserra(ias a dirriensiones que se  p recisen . T a ­
b lonaje, entarim ados Norte v  in c iix  1 por a. 

NO COM PRA» SIN SOLICITAH' PRECIO S

JO SE  MIGUEL OLIVAN
A B O N O S Q UIM ICO S

P R IM E R A S  M A T E R IA S
M U E B L E S  Y  G A M A S

Espolón, 2.-Burgos.

G r t f l n  F A B R I C A  D E  C E R E R I A
úb.*riiv!08 A 0 ci.« N x o a

José  de la Morena Uraín
B U  a o s

Prov.-edor exclusivo de la  Diócesis de Santan der

íaÍ-ri-NC f-

C A S A  A G U S T I N
Rpprpsentación genpral de las  b icic letas C la - 

m aut, Aloyen Royal Alborl.
'.voe-uriiis. g ra s a s , g a s c ü c a  y ta lle r  de re p a - 

ra c io n c ? . PpíWd ca tá lo g o s .
NUAEZ DE ARCE, 4  MADRID

!. ALCALDE - PLATERIA
Artículos para regalos, en p liti 'y metal blanco. Precios 
económicos. Caballero de üracia, 21 (frente al Sagrado 

Corazón)

T R A J E S  T A L A R t S

r - -

i l g ;  A L M E N D R O
S 'x  o rig en , variedadüc, m u ltip li::.a- 

c ió n . i)lanííiPi<'ri, i'Jiin a , tPirH’ nn, piula, 
cu id aíios, abem os, re co lecc ió n , e n fe r -  
m edaáeSi e tc .,

por

JU A N  D EM PER E M ARTÍ

P reo io : 1 pta.

Les pedidos al ¿utor

G u ü lé n  d e l  T a s t r o .  4 0 ,  

V A L E N C I A

J f e X J P O l i Q - . S O  X i O F E Z  
C a rra ra  d a  S a n  Je r ó n im o , 1 2 .—

il [Itl m m i p§« m mingas

S O L U C I O N  B E N E D IC T O

CREOSOTAL
P a ra  c u r a r  la  tu b e rc u lo s is , b ro n q u itis , 

c a ta rr o s  c ró n ico s , in fe cc io n e s  g r ip a le s , e u - 
ferm ed acics c o n ju n tiv a s , in a p e ten c ia , d eb i- ' 
lidad  g e n e ra l, n e u ra s te n ia , c a r ie s , r a q u il :? -  
iri'j, c« cru fu lism o , e tc . Farm acia del doctor 
Benodicto. San Bernardo, 41, madiHd. Telé­

fono 634, y  p rin c ip a le s  fa rm a c ia s .

P R E C I S A M O S
con urgencia, mecanr-grsfa tnuy práctica en trabajos il<> 
copias que tr»ba|e muy bien y csl¿ instrurda. Sueldo y 
Ccmirión. Icúlil presentarse sin e.«tos requisitos.

ORBIS. Hortaleza 17, teléfono 4.458.

I  ilfiDlss iiiàEtiiins
p a ra  seg u ru s u ed risco  

n e ce s ita n  co n  b u s -  
n as re t's re n c ia a . Am ^r 
de D ic i, i ,  «agun ' 

D s  n u e ’.B  a  d ie z .

E I particular, c o m e rc io  e  Industrias ú n icam en te tienen <1 
m és p crfec lo  alum brado a  p recio  m ínim o co n  la  lám para 
P H IL IP S  AI^OA p or au gran  cco n o m ía  en el co n su m o  de 

flúidoi P o r  e s o  e a ía  lám p ara « s  lo m á s  ap ro p ó siío  para tu-* 
d as  la s  c la s e s  s o c ia le s .

D e vent^ í n  todn^ lúa l>uei!03 e ‘3taU leelínientoa de eWc-  
(ricidsd .

AI p or m ay o r; A D O L F O  H I E L S C H E S , A lm acén  de mü- 
teriai y  m aqu in aria  e lé c tr ico s .

Madrid, Marqués de Cubas, 10.

eiíiíiíi
EMPRSSA ANUNCIADORA 

Calis dsl Cunde de Romanonea 
número* 7  y » .— Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




